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Natal não melhorou vendas 
do comércio iguaçuano 

A proxinUdJde das festas 
de ti,m-de·ano não est~ c~n­
tribulndo para um maior m­
(l''mento na~ \'enda~ do co­
mercio igua~uano. Os baza­
rc:- e armaunhos que am­
:;aram !\eus estoques à 

~pera de uma maior procura 
~r parte dos consumidores. 
tfm <.:,• desiludido com o fr.;1-
C"' mo\'imento, que atinge 
tambêm os supermercados e 
<J'-:1~ de come,;;,th·eis. De 
3rordo com o Sr. Jorge Fer 
Jí•ira da Silva. presidente do 
SndicJIO do Comércio \~are· 
j:~ta ele No\"~ lgua_tu, ."º~ 
Fmpradores tem muita , on 
t ... dé de com;umir, mtls o qnr 
cf'n<.:tatamos é qtJP. não exis· 
•r dir.hC'iro circulando. Até 
" :mo p:-iss::id,) ri cl.1.ssr-> tra­
t-·lh;irlr- , p<.p"r.1va o 13.0 sa­
lário p:na fazer compr.'.ls de 
Xat~J Pelo _l('ito. essP d1-
fl1Piro Pxtra ~6 s('rvirá p:ir:i 
J1. !(;ir ,Ji\'ldas Mntr.,íd.ic. rlu­
r;r:.te 'l ::inn O prl'~id('ntf) 
i·, v Hsta~ aC'h, quP --ro 
f .. hJ dP ,·PJ'!~:·:ic: ~m No\'a 
Tr-,wr" n~c::t(" :'l":thl p,d au 
~entar em relação ~,, m:1n­
t .r,te re~istrado no ano p:l!--

r 

A filial <las ,Lojas Americanas é uma. elas pz,ucas casas que 
U'm 1·egistrado um gu:mcle rno"·imenW nessa iépocu na.t.aJina 
(foto Antonio Poças). 

sado, mas a circulação das 
mercadorias deve diminuir. 
Ou seja, a infl:1cão está le 
,·ando o c1 mérdo a vender 

r. ~ nos por um preço 

maior:,. 
bem 

Nas Lojas Americanas. as 
n·ndedoras informaram que 
a maioria dos fre-gu: ses fez 

compras de pequenos brin­
ôei:-, com destaque p'.lra .1:::­
bijoutcrias e aparelhos do 
mésticos>. No Superm ·cada 

Ideal, o vendedor Aristides, 
da i-eção de secos e molha­
~o~. disse que eternos muito 
t:-acalhau para vender. mas 
l'om o bacalhau do Porto a 
CR$ 1.350 a gente tá venden· 
cic- o produto em pequenas 
porçõf"s. Raros são o<:: fre­
gueses que chegam e pedem 
2, 3 quilo~ . . 

As dificuldades do comer* 
(>~o impediram que fosse ar· 
rn;:1da drcoração eo;;pecial nas 
ru.1s do C"entro da cidade', co­
mo a.trnc·ilo para os compra­
(.'ores. Apenas no trE>cho d., 
Jravessa Rosindn l\1:::i.rtins 
um grupo de lojista"- montou 
t•ma colorida guirlanda co· 
brindo o curto trajeto. O 
rne~mn p'lnorama SP oh<:er­
,·:i nos dr mal~ cfü:tritos 
i171_1;ir11:-i.no,;;. Em 0uf'imados. 
é' inlc',t'.\':1 de> um grup'1 i1r 
r- •mPrt-1 .,nt('S d!" monbr 11m 
rr€'.,,~Dio n-i pr:.i€':::t <l'l J-,,rpfa 
rh No<:<::, SPnhora d.-, Com•"'­
r"i() fl"'li f1•1,c:t·~aaa r,"l~ nr-",, 
('Iça (iç,c;- rit,..ir('~ m_1p n,, .. 'h, .. ,_ 

..-i(l'11r-.c: r"n"'P-,..., ti­
n•c: eh Siqr~d:i F1mili;, n::1 

no'.te de S"'"!t1nda p~ _,a t r 
ca· feir;) passada. 

Jorge Gama volta a condenar o 
"pacotinho da Baixada" 

O Deputado Feden1 Jorge 
Géi.rna IP:'.IDB) voltou a 
C::,ru1cnar c.1 intenção de s::to 
,.f'- politieos do Governo Fe­
llral de transformar alguns 
(:"andes município~, 1nclu~i­
Ye Nwa Igua~u. em área de 
riuianca nacional. Na opi· 

1"J.o do parlamrntar opos~­
r,onic::ta. ~e concretizada esta 

tencão, o po,·o terá qu(> 

~?'~~f::d~~~tra o pacotinho 

Jorge lembrou quf' o p'.'1.· 
Cf.tinho,,, na \'Prdad"' i:.erã 
r:-ai,; um ato de int~~·c~c:ü, 
•'rn 

I 
N"o,·3 Iguaçu. A inl1:.>n('ão 

rr._1,c,r i:!o Gowrn..., Federal. 
~"gundo o Deput-:>do. é a dP 
fir.oveit;:1r-c::~ p,l!tic:'lmºntP ª"' 

r:- IS tnn r~~Ui<:mo P evlt~r 
~ 1"' C"rC";\ r1 · 900 m'J ,..1,..it-,­
• - dP ".\1()\'o\l l~:)('U C:l· 
t 'i, \'olta Rr,rlomfa. r-,m­
,, Ane-rõ' rl-.s P,_pj~ ,,. B.,rr:i 
ti~~ .. ._ - r1nixl'm r)p \'Of'1r 
, Pref'it'J, MV~'ll~nrln, 
1 
f'"':ta forma. as ll'gt?nrJ:is 
~PôS,cionic::tas que dlsputarão 
e1s Jdç&e.-, majoritária!'i= .nu· 
lllc'.p;.'• 

Ao r<?pudiar vel'mentcml'n­
te o "pacotinho da Baixada:r, 
Jc,rge Gama acha que a clas­
~e polír:ca da região não po· 
de, assistir passivamente a 
e~ta manobra casuistica do 
Governo, sem uma manifes-
1<.'ÇâO enérgica e forma) so· 
lirf' o as~unto. Ele conclama 
c:·pecialmente as oposições e 
ú!:-. divc-rsos segmentos da 
sc,ciedade iguaçuana. no sen· 
t:do dP também ..-cerrarem 
fileiras C'0ntra esta manobra 
:-,_ntí-<le>mocrática pretendida 
pelos altos escalões do po· 
<ler centrab 

Jorge C(lma. por outro la­
cio, entende que os polttlco~ 
de PDS também se_ encon 
t~am no dever de na~ p~r­
rnitirem que os municip!os 
prrcam sua autonomia poli-
1ko·adminlstrativa. Citando 
Nova Iguaçu, o parlamentar 
ai:ha que O Oeput~dú. Darci­
lio Ayrcs pt>la sua mtimldade 
com o P~làrio do Plana1to, 
e~tá no d<"ver a~ e~clareccr a 
c,.ocedade local sobre em que 
J)é i::e enC'ontram e.:ta~ manr 
1,raR. 

Rllll 

Secretário não impe~e a~uso 
oe em~rêsa de ônmus 

Moradores do Jardim Cláucia, Jardim Redentor e cerca· 
nias continuam protestando contra o comportamento da em· 
presa de ônibus Mirante, que permanece desconhecendo o de­
creto que estabelece- a cobrança de 17 cruzeiros na seção Bel· 

ford Roxo-Redentor, nos ônibus que vêm daquele bairro até 
Nova Iguaçu. Com a pressão exercida pela ·população junto 
à Semserp para regularização da cobrança, a direção da em· 
presa ordenou a reducão de 24 para 17 cruzeiros apenas nos 
ônibus que fazem a linha Nova Iguaçu-Bom Pastor, man­
tendo a cobrança da direta nos carros da linha Nova Iguaçu­

Jardim Redentor. Revoltados com o comportamento da em· 
presa e desiludidos com a postura do Sr. Luiz Mello, Secre• 
tár:o de Serviços Públicos, que prometera há uma semana 

fazer cumprir o decreto que lixou o preço das passagens, os 
moradores devem entrar com ação popular na justiça contra 
a Mirante e contra a. Prefeitura por crime contra a economia 
popular, 

páginas 4, 5, 6, 7 e 8 
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Nova diretoria ~o MAB quer 
maior comprnmisso com as ~ases 

Aprofundar o compromii 
so do movimento com suas 
hüse~, garantir a democracia 
biterna dentro da Federac;:ão, 
lotar pela unidade das asso­
clac;:ões 1iliadas e l'ombater 
todas as propostas dP. atrela­
mento _ E~scs !oram alguni:: 
dos principios reafirmados 
pelos membros da Diretoria 
da nova Federação Municl · 
i;al das Associações de Bair· 
ro. na sua primeira reuníão 
de trabalho Diante do~ ru­
mores de qu(> os componen-
1P~ da chapa 2 . denotada ni:'; 
eleições para a diretoria, es 
tariam pretendPm'fo questio· 
i,g r as dedsões do Congre<s­
so, membros da DírPtoría as• 
!'.Pguram que .a únka coisa 
que existe de concreto é o 
nossn dPsejo de mant~r a 
coes-ão do no~so trah-3.lho, 
com o fortalecimento de c:1. 
d::- associarão. da, rc-gionai~ 
e do Conselho de ·Repr('sen 
t;intes. qu<' se rl"unirá p~Ja 
nrimPira vez no próximo dia 
10 dc- jtin(''ro . Durant,.. a 
,.,.m~n~- a Dir~toria foi r,:,­
<f'bid;i J)(>)O "Rko11 n:()('OS1.no, 
T) ,\riri:"lno Hip'11ito qul?. "l 

,~v"F"nln d11 011 · H. fl,.,,r, n'1 

~eu pronundamento durante 
o 2.° Congre~so das A· r.ncia-

.. 

c;õe~ de Morad')res, de(endeu: 
::i nece~~idadc dtJ povo igu:a 
<.,;uano de eo;;tar cada ve-i ma~s 
i;nido e organiz~dn para a 
d F ! P ~ a d~ seus leg1ti­
n:os interesses. Falando ao 
CORREIO DA LAVOURA. 
Terninha Lop~~. Flá\.·itJ Naç­
dmPnto. )faria d1:.1 Fátlma 
Sr-u?a e Alul-zio Bevtláqua.,. 
componentes d..1 neva dreçi.i.::> 
do .MAB, a~<seguraram que co 
Congre5c;o d,, MAB fixou al 
i::-umas dectsõe~ que, uma 
\·ez encaminhadas por todo,; 
ri rta.m1?nte contribuirão pan. 
'1 avanço do mo\;nwnto p--.­
put.-n na n'.'>~5'1 re2i".io . E..,.➔"t. 
~rmam'I iunt~mPnte com 1 

FamPri fFeder;:icão d;ir: A·­
~oda~es dP tfor~dores di, 
F..!o de Janf'\ro). o :\fAB in -
r-1ou a Da$sapl"m de um gran 
dr,, ab:1.lxo·~~c::in~do. exigindo 
<~1.s 011tor!rt.u•es n congeJi­
r.1ento do prf'C''.> r1...,c::: p>~o::-i­
['"~n~ rl'P õnihu,; <' 01<::<. Hvrf!' 
r,-n ·e tud:mt s uni!o:mi•P 

,\ U."T.• CONTr.'fl"A 

1\?"' ~T"t '-' c::t ,. ri mi:-:--o, 

l--rnc ~'1 n· "lp., ~ l 1'.f_r\P: 

nr:- Centro rlf' l='orm" "1, n' 

CCO::-JCLl'l NA PAG. 21' 

( preciso impedir a 
~estrui~ão ôo MftB 

Vários membros da CoordenaçJ.o do :\fAB. d1Teto­
res de Associacões e delegados. de base ele:tos p3ra o 
II Congresso de AssoC!ações de Moradores de No,· _1 

Iguacu. estão divulgando documento s,1b o títulr t: 
PRECISO IMPEDIR A DESTRUIÇAO DO ~IAB , at a· 
vés do qual pretendem tornar público o que cl.1~siíi· 
cam de -graves irregularidades morais e políticas. 
ocorridas durante o Congresso e que têm comprometi· 
do o bom nome, a integridade e a unidade do l\tAB) 
Segundo o documento. essas irregularidade~ foram 

provocadas para atender a intere:--<se~ m('::.;qumhos e 
gruplstas, sustentadas pela atão tumultuadora e irres 
ponsável de elementos que jamaf~ participaram do 
MAB, e que culminaram com a ete:ção para a direto­
ria de uma chapa que. no seu conjunto. não r,:-ú~e_ as 
minimas condições de legitimidade e reprcsentattv1d:-- , 
de para dirigir o Movimento. Amigos de ~.J~rro. não 
sendo reconhecida pela maioria das Assoc1açoes exis· 
tentes-.. 

- Criou-se assim - continua o documento - uma 
situaç:10 Insustentável que. se não for corrif!ida com 
urgencia. s!gnificará a destrulc:ão a curto .Pr~zo de nos· 1 
sa entidade. Evitar tal catãstro(e é o obJCtl\.·O da.o;; po­
s:ções e propostas constantes deste documento,_ fr~to 
de reuniões. consultas e debates entre as Assocrnçoc.o; 
que o asc;inam. 

Para avivar a discussão das questões que no mo­
mento ameacam dividir o Movimento. e na tentati~•-'1 
de contribuir para que ta1 não aconteça - o que ~ern 
profundamente danoso para o futuro da organizaç-:1o 
popular em Nova Iguaçu -. o CL vai, public:1r o re­
ferido documento na integra, na próxima E'd!ção. 

COLEGIO AFRANIO PEIXOTO 
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Nora diretoria do 
MIB quer mai., 
compromisso com 
as hases 
1 ' LH'sljn lt>-\'.Jnl,:1d.1 

murbm,•;1s qU<' 
, .1n1 no mo\'ln1ento, 
1.. 1.._ ded.<:Õl'-" do Cnn-

• • 1n1, 
~ pa r , 
1_;:r 

TPI -zlnha LOJX'.'i: - Nó..; 
qu. ;r•'-'·1mjn1ns :1goi- 1, J'l'<'•>· 
nhn' r:w:-- qut• a Coordf'n:1cJ.o 
que , ,nh.1 dirigindo o mrivl­
m<.'nlo ;:11(.> aqul. de .... emp<"nhou 
11m p:tp<'l multo imporf.1nt<' 
,1.~ ('om;oJidoçtlo do :\.fAB. 
SJ,-, <"nndcnamo.'i o prt<:c:ado 
t~, :\fAB. mc.c::mo porque, e-O· 
rn,, m<-mbro.<: d-, :mtiga Co­
• · r!t•n.1C':,n. pat1Jcipamo<: in-
11- n<:am<'n1C' d<"-'-<:P pnsc.3do. no 

r1,1 doe: companheiro.e:: Bráu· 
, <l Rodri!!UE''-, Ana Leonor. 
,-\ 'llonin k o rtc. Então Cl 
<•P<"••tân dP mudanc:1s nJo é 
l'TTI.l rnisa ac::c:lm tJo drác:tl· 
r Nós p retendemo._ con ti· 
,. 1.1r no mesmo r:lminho de 
111N'nth-n i\ 01rtkio.1cãn on­
r,11J.1r . S r hou \·e d uai;;:; ch:ipa.c:; 
,~1..-pnt:'fndo ,1 dtrt>r-'o <111 '\1AB 
f-""i r,nrouP rnult11 n.,turaT­
,., •ntP. o crcu:cimento do mo­
, ·1mPnfo [ r7 C"nm QUe ... e fn­
rnrrtf'lr:i'-.,Pm n11v:t<:: vi<::Qpc:; ::io 
?•.-,v•pc:;..-11 l'fn -:ru l'l'('<;rÍml"'nto. 
}-'~<;<:ad :t ., dic:out.t ("] 0 t1nral. 
:icho que :1~01·:i ímport~111t<" é 
r-:tarmni;;:; todo<: _iunto~ rlPn· 
1ro do l\fAB. trabalhando pa­
• 1 _qu(" C'lP ere.c:;ç-11 ead;:i \·ez 
nnis . 

Fátim,'.l d~ S:>uz:i · - Hou­
' at_gnmac; ppc;c:;o:ic:;. no 
C-on~rec:c:;o. qu .~ c-rr.:1rl;~mPntP 
procur:n;:,m r1rart"ri,.":l.r :i 

di,.nnr 1 d~c: du .""'~ r·h:-tP1", c:n­
::,w um., nu!"c:;Fio p!>ss1 1. 
- -: r:- nom ... c"ntr::i "<l" 1., r 

, 1i<;a :-,c;;:c:;'m . '!\f:,s n'íri hnuYP 
nada disso . Noss:i. preoeupa­
r.;o denrro do MAB nJ.o é 
e~tringir :1 p1rtic'par;ão rle 

rmguém . s,, o J\lAB já ti· 
nha. a Fedrr.1.ção cradn ag-o­
r.:- t,:,rá canais cada ,·ez mais 
Ck mocrâticos para g:lr.:rntir .i 
1.. nldade rto trabalho e o 
r:t,a, n Feder.i('ão erbr!a ag,i­
- 1, 11m:1 c-oisa que não s(' 
pndf" eUminar é a di\"ersida· 
d;:_ de opinião, a discus~ão de 

ncaminhamcntos. que se-m 
J;_C houve e vai continuar hc­
ve,ndo dentro do mnúm,mto. 
No :"\IAB. ninguem tC'm con­
<'k- o rie impor nad.1. porque 

d 1!=r·uc;sões correm por to­
c!as 1s bas.:-s, antes dP se de­
finir qualquer p)skão O 
~ i;prio Cone-rc<:<:o, reali.z:.:.iao 

<;'?ra Pm d'>z<>mbro. est~ffZ 
:-- '1:d•l organizado àesde o f1· 
""' • d'1 :ino p:1<::sado. Então, 
r zr-.... llll" .is cn; .,,. ,·ão mu· 

l-" · ~ d:1 n"1 j i para 
r - ,.,,a j ·:i fti:"I" ·-:i\·el. 
\ ,-. e ~ f)nc- o no~:~o rr 

1'· 11--0 r ntinua. 

ALUGA-SE 
ApartamPnto térrí• 1, e/ 2 

('!Uartos, sal:l, coz. e área d~ 
._en1ç-o. na R. Pai\'a Teixei 
'"e;,, n.0 110. no centro d:"st:1 
e dade. Tr."ltar no local ou 
p/ tel. 767-2084 Aluguel 
C1$ 18 mll 

Vende-se 
Casa no Marco 2, ~ Rua 

Paulo Miranda, n" 108, pr6-
>"jmo à Fleuldad/?_ 61ima 
CP1 4"unidad?. Tratar no la· 
" J r m o Sr. Manoel l\1es-
;. 

Leia e assine • 
«~orreio da Lavoura» 

ooa &E:10 DA r.AVOUBA 

Darcílio agradece a Figueiredo por 
verba de 883 milhões para N. Iguaçu 

Em pronunc:1;,mento na 
Càm,in, Fcd,~ral em Brasilta, 
o Dt'pUtl)do Darcilio AYH'~ 
ir,·mlfostou :--<>u :12radecl 
ni..-nto e o aprndcclmC'nto do 
l:)r•u p;u-tldo - o PDS - peJa 
Jiber,açZio por parte do Go-
\"('rno Fe,der.11. no lnklo dc­
d<>zembro. atra\'éc: do Projeto 
Cura. de mtiis 883 milhões e 
995 mil rruzplros em recur· 
soi;;:; que- pos .. ibilttarão a rc•­
tc,m.1da do plano de obras da 
Prefellur.1 de No\'a Iguatu 

- O nosso l\funlciplo -
disse Darcilln Ayres - \'Cm 
J"4?C'<'bendo importnnte npolo 
por parte das autoridades do 
Go\'erno Fedc>ral. fato que 
ros permltP a certez:1 dí' qur 
nos p róximos meses ~ ! 1~:io­
riomlri dr muita<:: das suas lo· 
c:,lidades e vias de comuni­
c<1ção C'.c:tejam completamen­
te modificadas, e sejam aten-

dida~ antig.1s n:ivindlc;1<;õcs 
t'.o povo onlC'ln,1 c trahalha­
clor d(' nos:--,1 comunldad<'. 
Snmos. em Nova Iguaçu, 
w.ni'- dC' 1.300.000 habl1antcs. 
A dd;1d1? mantém um dtmo 
c.1(' eresclmC"nto dPsm('dld(). 
Sofre, port.1nto. os reflexos 
C:C'st(' fC'n6mcno dC'sc>nvnlvl 
nwntista, que> somente pod<' 
•,<>r ricomp::inhodo J:?rílcas an 
ci<>'-prl"ndlmC'nto do Governo 
F"t'dC'r:"\l. que não nos tl'm fnl­
t,-,dn. r<'c;pondr-ndo aos ('nn'­
t~ntes apelos por nós rormu­
J;1dns. 

Com o:c; nnvoc: rrc-ursO'-, 
n.;lrdlin c-ntcnd(' qur a Pre­
feftur:t pod<"rá mrlhor dP· 
!--rn\'OlVC'r o <;(>U tr;,halho: 

- O Pre.;;ident(> Jof10 Fi­
,..n<'irrdo. rm rf"rrnte nudiên 
c!a que nos concedeu 
di5::se o parlamentar do PDS 
-. garan1iu para Nova Igua-

<.;li o:i- rcnn oi indl!p<'D'P 
\"C'is às obrn,:'- d(' pavl~f'nt.J· 
t•;·10 de vlc.1s d<· u!-o p:na c.,­
il!tlvog, pavlmentacr.o r.!? via..-. 
p .,ra l rá(Pg'O lí'\'C.' n•de de 
r· ,:?otos s::initárJo~. á1Pél de 
H'Cr<'a<;ào ~ ),izrr, retlflc.l.<;áO 
<' trat:?mC'nto de cur:i-o!- de 
ó~ua. c-anaUz:i.<:ão d<" curso~ 
c'P águ;1_ po:i-tas de s"rvt<;o. 
ilhriJ,!O'- d!" p:i~~agclros em 
paradas de coletivo. tlumlna­
c·io públlc-a e rcd<> d<' drena­
J:<'m plu\'lal, Ao tn(ormnr 
mos ao Prefeito Ruy de Que!# 
roz c;.ohre :, líbernc,io deg-tc,s 
rC'eur=:oc;., f'lC' manl (('stou·~e 
pro[undnment<> se-nc;lblli7ado 
pF-lns atM P d,,.cli;;:;õc-~ do Prc-­
sidentc Figueiredo, que:- con­
tr-11 t.1mbém rom o npo\r, do 
;\-1''n1:<-tro do Tn1Nior. Mário 
/\ndre:-nn::t. ~rm dúdd::i. OU" 
~nmn<: rl('VPdorpc;; :io Pr<"c;.l­
c:<'nt" Fier11pirrrlo rll" mais. <"s· 
~ri ('sprrial ntencão 

associação discute com lavradores 
de Pati fortalecimento do cooperativa 

Uma comissão de diretores 
e.a Associação de Moradores 
do Centro de Nova Igua<;u 
manteve contato. na semana 
p3ssada. com representantes 
,1,1 Assodação de LaYradores 
cl," Pati de AilfC"res (AJpal. 
para d iscutir a possibilidade 
df> fornPcimento direto de 
mercadorias daquela região 
para os cotlstas da sua Coo­
pHativa de Al )mentos . José 
Roberto de A,·elar Pinto. 
Enock CaYalcnnti e J\.farcos 
Joc:;é 1\fourn formaram a co· 
missão que foi a Pati com·er­
!--?.r com o<:: Ia,Tadorc.o::; Luiz; 
Arlindo e Naeim Assuf res­
prct ivamPnte. prec;;idenfe e 
,·:ce·presidente da Alp:i. No 

encontro. ficou estabt>leclda a 
importância das lutas das 
Cl1operativas, no sentido do 
tvrtalecimento da economia 
popular. do cnfrentamrnto 
concreto da alta do custo de 
v _;da e na criação de formas 
de mobilização, tanto no cam­
po quanto na cidade, para a 
cr,nqusta de melhores condi­
('Õe~ de vida. Os lavradores 
Cic Pati. depais de um:i. expe­
riênca de fornec":mento às 
a~socia('Qe~ da Famerj ( Fede­
r:-·c-ão da~ Associações de Mo 
r;dores do Rio de- Janeiro) 
interrompida no final de ou­
tubro. mostr:lram-se intprec:;'-ia· 
óos em ret0mar a comerda-
1.z~ção, desde que ~uperadas 

c:;ticuldades de organização 
ainda obser\"adas tanto do la­
do dos forn?ccdores como 
àos consumidores. Por pro­
posla da Assoc:ação de Nova 
I~ua..('u, os lavradores se dis­
tuseram a vir a Nova Igua 
çu. no iníc!o de janeiro, para 
discutir com todo~ os grupos 
df Cooperativa jâ formados 
N, Município. a melhor for­
ma de organi.z:êlçf\o parri a 
\ :nda. dos produtos estando 
prevista. ('m princ-ípio. a da· 
b. de 14 d(.' janeiro. No dia 
21 de jant'iro. o C'conomista 
Ricardo Bu("no será o con\'i­
d .. do da Asc;.oC'!ação. para ex­
nJirnr ,e-Porque os preços so· 
bom 

A 1\llRP 

'-AB/\sDO , l~ E D0'11" G0. ~ U lll!li 

----
UM I MIIS COMPLUI 
LIYRIRII EM ISSUNTOS 
RELIGIOSOS DE IIOYI IGUICU 

UM PRESENTE DE NATAL: 

Qualquer LP a Cr$ 4S0 00 
Nas compras acima de Cr$ 2 OOo 

1 LP Grátis -00 ( 

RUA OTAVIO TARQUINO 178 
-Centro~! 

A MA!~ ;~~1r~~T~illOiA tn 
HOSPITALARES E CIR~i~Rlos 

• GRANDE VARIEDADE DECI~ 
ABDOMINAóS_ FUNDAS, PRoo TAS 

DR. SCHOLL IORTOPÉO UTQS 
AGORA PARA MELHOR A~~S, E 

NOSSOS CLIENTES, TEM~ 

PEDICURE 
FAÇA·NDS UMA VISITA E CONHE" 

OUTROS ARTIGOS ,-. 
WE SPEAK ENGLISI¾ - PXIB 22ô4 

• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. lll li 
Av. Marechal Floriano Pe0toto, 2.166· N.lguaçu. '7r7-nq 

e Rua Quintino Bocaiuva, 43- Fone 2513 - Nova Iguaçu 1 

Leia e assine o «Correio da Lavoura, 

los nossos leitores e anunciantes 
O temw 1180 impediu que nós entendêssemos 
que a vida se renova a cada dia,, 
na esperança de realizar o presente 
com a visão do futuro, 
conscientes que a espera de um novo ano 
nos traz sempre uma expectativa 
de libertação, de verdadeira e definitiva paz. 

Feliz Natal. 

1. PEDRA BRITADA E Pú 

IJj ij :ij 1) ;J :ij. ~'W@~j :,f=d 
OE PEDRA 

1elefon e - PABX - 767-4117 TELEX (021) 32334 
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LADO DE LÁ 
[1t~~ntes e Democrncia 

1Jegócio é o seguinte_: ~ 

.--,~d:,~~ef~~ civil fluminense contra as en-
(l e~a \"erão é lastimável. Parece até que vive­

·tiente~ ~ima peru. onde só chove de duzentos em 
tnf•' ~~ .. anos.' As autoridades são sempre surpreen­
dulfn · 3 enxurrada. tomam med1das de emergên­
d;dil~ ro: declarações de boas intenções e, contados 
tU. ;~;, ficam à espera do pr?ximo temporal. São 
~tentes para proteger a v1da dos cidadãos da 

forma como são incompetentes para gerir a 
a,PSINl,cmda aestar um .sistema educacionaJ adaptado às 
fl1lll ,s1dad;, do trabalho ou organizar uma rede de 
~ t,l.c::ica que previna doenças em vez de enfilei· 
• 05 •nl•nnos às portas dos hospitais do INAMPS. 
: mumo: es.c::es senhores que se apossaram do po· 
dtr e nele de~ejam permanecer à custa de casuísmos 
e prepo1éncias constituem a administração mais inca­
pa! que o Bra.sil já teve desde os tempos de D. Marta 
1 

A inépcfa governamental não é casual. Ela tem 
t<treita relação com o arbitrio, que é umbelicalmente 
üg3dn à corrupção. Razão: corno ninguém tem de 
prestar contas a ninguém, desaparece o jncent:vo da 
prei:tatão de serviços corretos ao público. Mais: co­
mo ninguém ,·ai para a cadeia por desvio d€• dinheiros 
públkos ou por sua má aplicação - e o Sr. Leon 
p., .. _.,_ '.'-Ornado ao descalabro da Nuclebrãs, estão ai 
p.,ra provar - qualquer guarda de esquina se sente 
no direito de dar a sua mordidinha. Os acessos de 
m'l1"31!s.mo afogam·se Jogo em um mar de interesses 
1'.1 -ntrârios, como parece ser o cas:o da repre:.são ao 
P.t'O do bicho pela PM do Rio. Começou forte e hoje 
nâi> mai~ ~e fala no assunto. No passado. esse tipo 
d" l"OrnportJmento sempre representou um aum~nfo 
d,) PP, pag."lmento da policia. 

ll0B!LllA(_'AO DE.,IOCRATICA 

Após as grades enchentes de 1965 e 1966, o go­
\emo d:' Estado do Rio criou um departamento de 
d:'1f•.1 mil. Seria o respon.sável pela implantação de 

1 ~::tema de defesa díante de catástrofes, mobilizando 
~ 1 J>e~as_ os recursos oficiais como os da popula­
c.:, A ldL\la nasceu quando. diante de desabamentos 
e eri;hentes, formaram-se comitês de solidari:::dade cs­
~r.1tzn.eos em todo o Rio de Janeiro que, através da 
·· - CI~,bo. comandaram a cidade durante três ou 
'-l''JJ•~o dlas. Foram, aliás, muíto mafs eficientes do 
?.. J' .,~~i..::tência hoje prestada às populaçõ0s de Pe· 

v?')t~~~~~sópolis, Itaguai e a dos subúrbios cario· 

rt,i Os tomitês de solidariedade de 1966 refor('am o 
1n:--:-"1_ento que desejo apresentar aos leitores: só uma 

! -~
1
;tra~o que tenha profundas implantações po-

~ a c~n;"_eg~e auto-proteger-se. Em outras pala-
d: , efic.enc1a da defesa civi1 depende diretamente 

~nfnn,a que o Governo inspira ao::: cidadãos. 
gr,veni~~~~ gritante exemplo da desconfiança em um 
d:, to/ i1aJante de um cataclisma que comoveu o rnun 
'nt!J :\ta O 

na Nicarágua. A.pós o terremoto que d ?s· 
~ul; !. nágua, a~guns pa5ses foram suficientemente­
d• ~ Tpar? em1arem a sua ajuda diretamente ao 
". {'t,n, _ª~hito Somoza. Essa ajuda foi desviada para 
riutros ,:1..: ~orte-americana.s e suíçs do Generalí.!-simo 
di:iar: 'll ~~ais cautelosos. mandaram equipes médicas. 
etiglrarn ngue e remédios e. no caso dos alimentos 
,. '{i !i po 

O 
direito de distribuir as doações às popu­

"'.d)de ;e ,::eus Próprios meios. Se tivéssemos a infc­
r: csrno • sofremos sorte idêntica. é provável que 

h:-, vor,r.'l~exame .nos c.eria imposto. Que govi"rno dP 
lt lut, pa~aP confiaria os seus fundos ao sr. P:iuln 
.\ . ficar só no personagem mais notório? 

'6LLÇ.!.O GERAL 
A dc'llloc 

ri.:, acurnuJ d :1t:
1a não 1esolve os problemas bra~üe1-

cf' um J)-rJ d ' ao longo de 17 anos da prepotência 
derri'Kract~ ~ento. da população contra o resto Mas a 

b "'<'r a umca forma dessas soluções começa 
Pc:._t r•u; enf'arntnhadas As dificuldades são todas 

1 
~ ~;.,~~~entido de que derivam de polit1cac: erra­

, ~de a por J;>oucos, em beneficio de poucos 
ll:,cão t.i,ue F'e dl\ida externa, motor princlpa.l da m­

e '6 1 rro Costa define corretamente como p~-
~l're1ras e :do said,1 politlca, até o desabamento d ? 

P,;r qu,-. trada'> 

1 
' rn ,,g E morrem menos pessoas nos furacões que 11

1h Pelo 1--f ~l&do~ Unidos P Cuba do que, qu:rndo pac:· 
~Ú! C,,, dr-:se~._~

1
? Será a raZão, meramente, os desni­

hn 10 °1
Vlrnento econômico entre esses pai se~? 

l lllort...,Jd.ad.,, s;(\ CO'mo se explicaria 3s baixas taxas de 
;&i ~ Est.ad u ª"d s, '-Pndo o pais multo mal!. pobre 

tarna \'f,z Pai os Unidos? Creio que a explicação, mais 
Q.Ufo r.11 nsa pi~le. lnstãncia do polírtco t=::: a conllan 
~ bu~ ,.1 t""'·arnerícanos e 0'> cubano'- depositam 

1 
lt ~, ~ 1:vernas r.ovf"rnamPnt,..ls _ embora 1Jposto~ 1

tnt>orem i 8 i-egu1r as instrucões que recebem, a 
" N'o Bra,!ill ma disctp1tn,1 dr- salvamt>nto . 

tt fll.Cli Que OCOrrerã. o mesmo. quando th.Prmos go· 

\ 

l'll.;i di>r .. 'la ge,frn da C'únflanca do povo sPra p-O'i"ivel 
r.tr c.s m f' Vil eficiente Antl's r"O~linu:1rPmos n 1 à'"P('Jf:1n~!,/"v1tâ\Pi~ e- seguir de: ca1ástrof Ps pe 

~ lre;;e~: ctv11 "Xige o levantamPnto mlnuc-Joso 
i. .. ;/t~nctaa J.,Prtg,>, a ln~truçAo da l)Opula('ão para 
11 ~ dF- ~i,'0 

8 Prl:'vlaão dr- loc-at~ de abrl~o a i1C'umu· 11
rtll &an,:u?UPs; f>strat~J!ií'QS dP TPmMios, AllmPntQS, 

,11 ~ 1> lnttn:º Ptc F...ssa~ mPdldas pr(>g"upõP a p :u · 
t?z~r bairro d•• ddadãos, rt'g1ão p,-,r rPglão, biir• 
, t"\jl'llõê quartE>irA,. por quanelrãf) Lngf) prC'IJ" 
~ P.rn tu:tl"Q~•ntP11 P df>b3tPs sohrf> prr,blPma-c 

l:.asa dtªª J>&lavras· PXI.R:P n, dhc"'u<1s.'10 dPm11 
a • r~l.llil da •IICU!is.J.f). e,,dPntPmPnte, , (-vala p:1ra 

1 lh~lall r0c;1N:lad,- Um rovi1>rno qiw se , ,..f'll" t 
t<-~ 'Urt>r~6:a n.ão PQdP l)Prmltlr ~tll°' f.elltffl d tt<'ull1,)!';. 
--... &iat .. mátka f! fJ in~prta diante das tr-:1 

1 
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IIAllCJo MOllt:TRA Al-VE::i 

UIA PROPOSTA S8RIA ( l) 

O Deputado João Batista Lubnnco 
qu2 nem parece correligionário de Cha: 
gas Freitas, 0 poderoso chefão formulou 
uma proposta política séria e 'que mere­
ce ser debatlda. Ele denominou sua pro­
POSl~ de projeto poUUco integrado para 
a Baixada:,. Ao afirmar que a violência 
existente no dia-a-da da Balxada Flumi­
nense ena realidade é expressão sangren­
ta da desarticulação social e da miséria 
real desta gente,.,, Lubanco deu uma de­
monstração de estar analisando os pro­
blemas. desta região com uma mentalida· 
de areJada. /v:J mesmo tempo, o ilustre 
p~rlarnentar declarou o seguinte: ,-É pre­
ciso criar, nas populações da Balxada um 
agudo sentido de participação real; urna 
política de direitos humanos ativa na 
qual as comunidades podem e deveni as­
sumir muitas responsabilidades, ao lado 
das esferas do Poder Público e do setor 
privado, na solução dos problemas.". Pe­
lo jeito. o Deputado Lubanco andou Ien· 
do o livro de Mârcio Moreira Alves intitu­
lado A Força do Povo - Uma Experiên· 
eia de Ação Comunitãrla em Lages>. Se 
leu, fez muito bem. Se ainda não leu, 
sugiro ao ex-Prefeito de Nova Iguaçu 
que compre logo o livro na Barraca da 
Cultura, ali na Praça da Liberdade. a 
fim de reforçar cada vez mais suas atuais 
convicções a favor da participação com~­
nitária. (Arthur Cantalice) 

t:~IA PROPOS1'A SERIA (2) 

Quando eu digo que o Deputado João 
Batista Lubanco deve reforçar cada vez 
mals 5Uas convkções favorá\'eis à parti­
cip,ção do povo no estudo e soluções dos 
problemas de Nova Iguacu. em parti 
<'Ular e da Baixada Fluminense. em ~e· 
r:i 1. é porque acho que ele, uma vez re­
forçadas es~as convicções. poderá. refor· 
mul;ir sua posição tltual em relação .ao 
movimento comunitário íguaçuano. Que 
é uma pos!ção ruim P de inC'enti\'o ~mes­
mo que inconsciente) ao division:srno. 
Pois nada mais é que uma ação divisio­
nista a cria cão desse burocratizado c~n · 
tro de Mobilização Comunitâria, que tem 
fundon3do à base de ofícios, protocolos 
e outras baboseiras desmobiliiantes. Tu­
do porque esse CEMOC nasceu como fi­
lho do PP e com a tola pretensão de 
ri\'alizar com o Movimento Am'.gos d.e 
Bairro (MAB). O MAB pode ter defe1· 
tos - e certamente os tem - , mas é 
um movimento comunitário autêntico. 
popular. Ainda fra~o, mas nenhu1;1a o:· 
ganização popular fica forte da n~1te pi o 
dja. Mas, voltemos à proposta fe:ta, pu· 
blicamente. pelo Deputado Lubanco. El_c 
tocou num ponto importante: Na Ba1· 
xada, o grau de abstenção po1ítka .é o 
mais alto do Pais>. O Deputado disse 
que :sso é preocupante. E realmen~e é. 
Além de preocupante, essa abstençao é 
uma prova de como o eleitorado anda 
enojado dessPs políticos quê nada_ fa,:em 
de realmente concreto em ~enef1cio do 
povo _ Repito: 3 proposta feita p_or Lu• 
banco é séria. Tenho a. tmpressao de 
que ele é um parlamentar que tem pro· 
c'urado levar a sério o seu .. m-=.!0 e que 
tem ded'.cado boa parte do seu tempo 
ao estudo dos problemas da Baixada Flu· 

mlnense. Agora é preciso que ele dê lor­
ma prática à sua proposta de discussão 
ampla. Que ele tome a iniciativa de con­
vidar . .formalmente. todos os homens pú­
blicos deste Municipio, as entidades ~in­
dicais aqui existentes, as organizaÇÕe!. 
comunitárias e até esses semi·.!echados 
clubes de serviços para um debate pll· 
blico da sua proposta. Aguardo as pro­
vidências do Deputado Lubanco. < Arthur 
Cantal!ce) 

LENDO OS COI..EGUINHAS 

Ao registrar o quarto aniversário da 
Semana Ilustrada'>, escrevi que, ao con­

trário do que o angolano Borges Melo 
afirmou no editorial comemorativo, a 
sua revista não é «o mais Importante 
órgão de comunicacão da Baixada Flumi­
nense:~. Pois, na verdade, trata·se de uma 
publicação que não se preocupa com o 
jornalismo. Preocupa-se. apenas, com o 
faturamento. Borges Melo ficou furio~o. 
Babando de raiva, escreveu uma série de 
insultos contra mim, que, entre outras 
coisas. fui chamado de <asnâtico)') pelo 
gordo gajo que velo de Angola e desco­
briu Nova Iguaçu. Os g,-osseiros ataques 
desferidos pelo Borges Melo não têm im­
portância. O importante é que Já no 
fundo de sua consciência, ele deve ter 
pensado assim: ,,€, esse asnático tem 
razão, preciso dar uma melhorada ness:i 
revista, . Justiça seja feita. bem que o 
~ajo angolano tentou dar essa melhora­
da publicando, semana passada, uma boa 
matéria sobre a História de Nova Igua· 
çu. Matéri.a que, pelo jeito foi ·<'hun1· 
da-,, d um dos livros de \.Valdick Pereira. 
O d'.abo é QUE", em matéria de jornalis­
mo, o angolano Borges Melo é igual a 
macaco em loja de loucas. PreOC'upado. 
un:~amente, com o faturamento. ele man­
da a qualidade jornalística àc; fa\'as. Ac.. 
b?s;teiras desse número da semana p;:is· 
sada comecaram logo na capa, na qual o 
r()laxado a ngolano por mero comod7smo. 
cokic'lu :ip1>n2<.. ::t reproducão de ~m cnr· 
tão flp N,1tal. Nenhuma das páginas dn 
re\ista tinh3 numeração. Na terrõ>.fr~ oá­
gin:1 ma:s besteira do ~ajo: o editorial 
tinha o título .• Empresanado quer sobre­
taxação de supérfluos adiada_'. mas _ o 
texto era sobre o pacote ele1toral1 , nao 
dizia nada sobre o emprec.arJado nem so­
bre os supérfluos. Aliás, o Borges Melo 
ê um materal sup~rOuo em Nova Igua­
ru. Numa outra pâgina. num arti.go so­
bre Stefan Zwe:g, a palavra Brasil apa· 
rec-e entre aspo.s. Enfim. é uma bagunça 
generalizada a Sf-man, Fah1r~da. Numa 
demonstração d~ que ainda nao <:e adap­
tou aos costumes da nossa tC'n:t, o es• 
pertalhão an~olano continua escr~vendo 
PXCeção com um P antes do C c2<;11lhado. 
Por uma dessas ironias do destino ~::i. 

própria revista. do gaio saiu uma p1es!a 
que começa assim: ,-,Sou um esperma/de 
um homem qualquer/que penetrou num~ 
mulher/da qual não sei o ,:iome/ne_m sei 
d'z r quem ér, . Tenho a impressao de Q~: 0 Borges Melo foi gerado a partir ª"' um esperma cjacul_ado prccocrm,...,t ... ~ 
Enrno, só podia d;tr m<::c:o Que deu. Mo 
ral da história: Borges Melo. em vez de 
jornalismo, continua preferindo fazer de 
sua revista um rendoso armazém de se­
cos e molhados. (Arthur Cantatice) 

O COLÉGIO 
AFRÂNIO 
PEIXOTO 

Na O ortunidade em que tod~s comemora_m, com o mais t t de paz e fratermdade, o nascunento do Deus 
elev~do sen imen ° nome dos seus diretores e corpo ~ocente, 
Menino, vem, em s alunos e familiares um Natal Fehz e um desejar a todos os seu 

~.:" -~ _..._ .. 
CINE Vt;BDJ;; 

Hoje e amanhã: c.Engraça­
d'nha., (brasilelroJ, de Ha· 
rnldo Marinho Barbosa, com 
Luceila Santos e José Lew· 
goy. Colorido. Censura: 18 
anos. 2-1 semana em cartaz.. 
Complementação: -Quem es-' 
tá dormindo com a mlnhat 
mulherio <Catlvi pen.c;lari), de 
t:go Tognazz:i, com Ugo Tog• 
nazzi e Edwigi FenPch. Co· 
lorido. Censura. 18 ano,. 
Sessõe~ às 14h. 16h30m e 
19h. 

A partir de segunda·!elra:: 
«007. o espiã.o que me ama­
a. fThe spy who loved me)l 
e Estrada da vida, Milioná· 
rio e José Rico• (brac.ileiro). 

CINE IGVAÇt: 

Hoje e amanhã: Orgia~ de 
um sedutor». de Hans Bi!Uan. 
com Alena Penz e Junter Dl­
esler. Horário: 14h. 17h35m 
P 21h. Colorido. Censura: 1~ 
élnos. Complementação: «n 
vi n s;z- a d o r sanguinãrio 
íKn~11. hloody iwPng-Prl de­
A! Bladley, com Jack Pê!lan· 
f'e GeorgP Eastman " Jenm~ 
'iamhuri Horáro: 1!'ih44m e 
19h30m. Colorido, Censura 
18 ~no~. 

CINE PAVILHÃO 

o Cine Pavilhão estará fe­
C'l1ado para reformas durante 
e~te final de semana. Possi­
\·elmente voltarã a funcionar 
na próxima semana. com 
c:-<artaz que ainda será anun­
c:ado. 

lba.ndano'! de empre10 
CSERPAL) 

Comunicamos que a Srta. 
Rosifpnc O. Galdino, desde o 
õi«1 10 de novembro do cor· 
rente ano não comparece à 
firma para. o cumprimento 
de suas ati-.•idades, conforme 
AR recebido em 23 de n(\­
vpmbro do mesmo mês, ca· 
rnctc-riz.:mdo o abanclonn de 
tmprego. 

CASA DUPLEX 
No centro de Nova lg•1açu. 

Vendo ou permuto Tr~ 'lr. 
p/tel.: 768·0072. 

ALUGUEL 1 
CAMA FAWLER 1 

Para seu doente que pre­
cisa de cama hospitalar não 
compre. Alugue. Rua Dr.

1 

Otávio Tarquínio, 238. LoJa 
rn. Tratar pelos telefone, 
767 5270 e 767-7919. 

DENTAL 
NOVA IGUAÇU 

Calçados Ort0pédloos 
Wancok 

ESPECIALIDADES: 

Bolas. Sapatos, Sandálias e 
Palmilhas Ortopédicas. Co/e. 
tes. Cintas, Fundas. Muletas, 
Pernas. Cadeiras de Rodas e 
Aparelhos em geral. 

Responsável 

Atendemos Grátis a domlcíllo 
Or·ça mento _.átl~ 
e/receitas médicas 

Aua OtAvlo Terqulnlo, 238 -

ii,s 161s1'1~~;ªe ':::i~,o-

Almiro An~lo da Cn,z 1 

próspero Ano Novo. 1-----.-..-.. -.. ----====== 1 
HÉLIO CORREDEIRA E 1 

SEBASTIÃO CORREDEIRA 

Travessa 1re.ae n. 

(AJ>VOGAi).9S) 

1 caus.a.s Oveis, Crtmlaats e Trabalh.lsta.l - A41mJalstra~• 
de l.nl6vels / 

Rua Onbc, 53 - loja - te). 196--2781 - Meaqulle 



f'AGINA, 

MORDENDO A ÍSCA 
o . ,J .. ,;:: ~· •a (':'!!>J)C'r a 
- .1 r, •·• u, malh ... 'l._ -.IIJ. OOH\, 
l'1n,.1 • .,,,u._ -ou <k•i;-e~·ra'! 
1 Jlh, t , Ji."hc-'.' - 1. ma O\~.I 

.. 1 ,· "oh ( <' na FacuJd.i 
d<>I. i "'nis tinha ouvido !a 
kr & foli:is d" Rei,;; . Sú de­
p<•i,;; quf' p.~ss<'i ~l. pi,;ir os 
T"'("US p1·óprlos pasc:os é que 
fui encontn\·la:. nos b:iirro.:. 
ri;st:mtes do CPTII ro dC' Nova 
T'.'.;U-l('U. Espanln\·,1-me o fato 
(lJ preservação daqueles gru­
pos n11m,1 regiJ.o onde na.da 
~<• pr('setv.i. 

Foi certamente com Fr:in­
c .'-C'O Mnnoel Br,mdi10 (o 

noutor Brondão) que m<' lni 
dei nos assunto~ da Cultura 
Pnpular. Fol, portanto. na 
r!::cola d:a vld:t (onde e<:t::i:mos 
~rmpi·c em r t'<.'Up('nl(iio) que 
:,pr,~ndl a conhecer t1S coi<::::i<:: 
rlo po\·o. ~ que ;1<:: ec:("oJa<:: (e 
.;i-: fnruld,1dC'<::) do meu tPm· 
P" Pr,1m de.<::fln.,d~c: ti tornnr 
<·lit<>c: e oc: a<:<:unto<:: U,e-ados 
::~ col.:.::ts do povo crnm cnn­

.dc>r:1d.1c: de menor qualida-
tf.-. Coic:as de :::-enfinha (di­
zi.'.lm oc: ad.:.tocrMac:l 

Conheci Bnindif:o qu,;1ndo 
C'1E' est:,\•a preparando uma 
<''<PO!',:içJ.o de foto1?rafias pa­
r,1 :l !esta de S:into Antonio. 
r."tos dn autor':1, !:P nti.o mf" 
falha a memória, d<' Ernani 
r Fmncisco Moreira l que-. 
iontamentP com o Br:inr(') 
fQue sp PnC'ontra em Br;is:i+ 

1:."l\ . tinh;-im um foto n.1 l\Ia­
<'Chal FJoriann C Foto 'Rran-

' n• riepoio:: Petiz,. l. Brr-in­
,.:i.:::o já tinha o~rcfõdo um pe­
f; 'ÇO d::i: orelh3. \'ítim:i de 
1;ma dPnt::ir:f-, fhricr:i<:: ,1-:> nn­
lit:('., Jor;.t: P.s.n.' x u.D.N .. 
r:'l Bar P RP<::taurante A Ga­
...,,..tinh~ ' F pnssi\'1"] cup n 
rn:dt1dor 1c-nh;, :nrohdo. 
l"lnr1ntP ~JP-11M tc>mpn um 
r·'lP'rn ""' cnltur~ Pônuhr. É 
rnJ<' Rran1Ho tinha o cheiro 
•··.e:: rr,j,;:1c::- rlo 0()\"(). Foi mui~ 
... ,., h".lni tc-r rnnhPrirfo Fran­
,...-~.,.ll 1\f~onel "Rrantiâ('). AI C'i· 
r~(l.,, ,-.,;:tá ., lhe df'ver uma 
•,,-.TY'.,n.~p-pm O f'~O~('n lh'"t'e 

Mas u que ~l gen1e qu~r dt­
Zt'I e CJU(', 11sslm como li mi· 
nha g('r,:u;à1> C'sta\'.t ulienadi.\ 
cvlt1,11·alnwnt~ cem tnmos dC" 
< ullui-.-1 pnp11J,1r e d(' oulr:1s 
1.:1mbém 1, <-"Onllnuou perrlldl­
nha d:1 ~ll\'a. E ~ú depois de 
tn del:\;.1do a escola é qu1• fui 
s;thl'r d;is orJgc,ns da ◄ Fofü1 
1e RelP 

Antig;tmcnt<,. em Po11.ugaJ. 
era um grupo barulhento. 
Cant:\Y.'.\ r desfilava .,o r-:om 
rlf' p:indelros <' os homrns 
\('stidos de mulher. Depois 
a'-soclou·sc a.os ◄ Reisados .. 
{grupos que pPdlnm auxil1os 
e canlav.'.lm Reis d(l' porta em 
port~) . A t:oti:u teria che· 
~ndo ao Brasll com os jc­
suitas. Agora. r-:,ío grupos 
que representam os Rd!'I. Ma­
go<:;. F.,zem sua ,Jo.rnaih, an­
rariando re<'ursos. Cnntam n 
\'l.igcm. a Procur.l o Encon­
tro e a Adoraç;-10 (quando dn 
r~,;;ctmento do filho dn carpin· 
te iro na<::cido numa humilde 
c\<:tr<"baria). 

Por de\·oção ou promC'~<::a. 
o.<: integr:rntes de uma folia 
de- Reis s5o o~ mú~ic-os -
r<>spon<.:ãw•i<: pPia partP mis­
t·c:i tséri,t) e o!- p;i,Jhnco,;; 
re,;;ponsãveis pela parte cô­
mica - e que !-ão tambl"m 
ípelo menos eram) repentis· 
tas. Enquanto dançam. o 
p:"1bfico dC'Vt> iog;:u- dinheiro 
fnotac:: e moedas) que ,;;;ão 
juntadas pan1 a,;;: fantasias e 
rr,á<::c.;1.rac::. O<:: pi.Jhaco<::, <::e­
F.l'ndo a tradição. reprrsen­
t.'lm soldados dC' HerodP~ -
""Dlóe><:: one se- convertPr~m 
r, por isso, saem fantac.i~dos 
f' rn~<::r;lrarlos para evitar a 
;ÔPntifif';'l("ãO 

Aqui pm nos_c;:o Estado. :i 

ff-mpor,"rl:-i d" P"'r() ()\l , ior­
nada.,., da Folia de Rf'i<::. · v~i 
ile ?4 dr dczpn,hro a 20 <le 
i:meiro (devo('ão a São Se· 
b?stiãol. 

11,unt). 
As. (olias dt• H.1•h 1•~t."11,, 

pn tanto, Jlg;id,1-.: ;.1os [C'stcjus 
p;itallnos. Só os pobres vl-.1· 
t.cram Jc>su,; <' p.-rccc qu c-po1 
f-.:~o c, N;lt;:il l<'m kmt,1·;1do 
mulhl pouco o .ap;U-l"dmC"n1o 
do filho de Maria (•m B1•lém. 

,\ me'-a, c<..prdalm<'nt<' n;1 
ctns d('OS: qu«:' c;,abc-m <' podc>IT_l 
fnt:i·ln de porcarias, C'C:tara 
pe!-enf<', df' novo. n Natal 
europeu. Num paí-.: qul"nte 
c-,·,mo o nosso lã c-c;.té1rão all 
mPnto<.. tnportado<:: c <..ervldo!­
cm lu,t?.\rec: frio<. 

Lembro tam~m que até O!: 

filmes dn. vida de Crlc;,to são 
c.•xlbldoe;z o:ira comemorar a 
~ué' mortê e n5o a c;,ua vlda. 
Não pas:s.1m no Natal. .e 
que, J.O que p..'lrece. o oclden­
tal dá mats: valor à morte e 
mrnos valor ao milagre da 
v'da. 

E, como diz!a, nec;.te Natal 
lá ('<::tarão o ~produtos quen­
f(,'<;. rla Europa fria. A enve· 
n"nar no<:::c:ac;, criança<::. rm 
sub<..tltutção .... s nos<:as frut:ts 
<' outros alimc-ntos leve<:: e da 
épora. 

Ne<::t<' fln~l dC' ;mo IPtivo. 
não faltarão t:1.mhém ao:: fnr 
maturac;_ onc!P ._:-<:tarãn pre­
c:l"'nt<"<::, hmhPm. no r;-ilnr p;i;­
Jctó.:.., l:?'t·nvnte.c: P (quem c;a­
br?l coletes. 

E c:-omo o ano oue vem se· 
1 ft um ano politlco. é bem 
prnvãvel que surjam mals 
,...:lndidnto,;; a ingrpc::<:at no 
u H. íPartidn dao:: Hpmorról• 
•hc:) 0u no P.D. (Partido doo:: 
l"',-.,;:iõratados). AJ?or::i P na 
Pii.c.c-na. :,ic; nosc;;ic: rrianc~s 
•·~n <:e PTIVPnPn;i,r Oí'l;:ic; mãn<: 
rlr~ tr::ifiC'~ntr.>s ... r1111to<:: sr--11-=. 
rnrnnc; e sn'.l cultt1ra em for-­
m::icão 

Ennuantn i<::so. noc.c::;:i. <'ttltu­
,,.. :ifa!-tad::1 cfas s11:-ts origens 
Mn:cas e afast;::indo-se alie· 
r.::ida. d::is oriapnc: cfas coi,;;ac::­
ra PS<::ênri;:i cfo<:: d::irios hist6-
r;coc. P rlas riQUf'7~<:: ~Pne:râ­
f.icas. vai J11dibrhmfo o povo, 
1·nvenenando-o. N;i" é t::.6 o 
npi,c~ QU<" morde a. ísra Não 
" <::íl o peixe que morre pela 
boca. 

Rf'f1?rindo·~e à mat(>rla publlc:1da nC'sta ~"~º· ~<l edlçà/"J 
dl' 6 do corrent<>, a Pro_(-~ Ltndalva G.irrldo. d11 t~ora ?º Co-
1(: lo 1\luntc-ipal Monteiro Lobato, esclareceu cst.1 isemana 
q!e a transf<'rênda de todo o antigo normal para o ,turno 
da noite tem !-ido estudada com seriedade c-m virtud~ d.1 ;ide 
e 11ac.zi.o da gradr curricular. a fim de aprovPit;ir os cursos 
~ferecldos pelo centro Interescolar João Lutz do Nasdmen­
to instltutçãn estadual de ensino proflsslonalizante que fun-

c1Ôn~0~0 ~a~:~m~ferêncla, a escola sofre uma saturnçã() dr, 
numero de \.'agas. Nós temos hoje d('Z l~rmas dC' 8 1 _'-éric. 

0 que representam dez tur.mas novas de baslco que t"'t emos 
para o ano», disse a Prof♦ Llndalva WGarríd_o. e~boçando ~ma 
nít1da preocupação com a acomodac;;ao dec:se num.,..ro de alu­
nos e a oferta de maiores opções na área profiss1cmallzante. 

Segundo o dt'creto que cria o Centro Interescolar Pre­
feito João Luiz do Nascimento, o Coléglo Municipal Mon­
teiro Lobato é a única instituição da .rede muniflp::il c~m 
direito a usufruir os cursos all oferecido:; f Adm.n.istraç-,u?, 
Saúde, Construção Civil e Eletrictdade). mas que ncst: _P~l· 
melro ano de funcionamento ficou de fora. Uma .dehmçao 
maior quanto as modUicações que a escol~ sofr_era no pró­
ximo ano será dada na próxima segunda·feffa, drn 21. 

Para o próxlmo ano, a Prof" Lindalva Garri~o garante 
que a admissão de novos alunos será bastante Hr:i1tada. con:i 
pautas ofertas. O número de vagas a ser c:,fenc:do só sera 
conhecido a partir de fevereiro de 82. «O 1deal e que a es­
cola, no final do próximo ano, possa realt'Zar um exame de 
admi<::são para novos alunos.,, disse. 

L e 
1J"'!' ........ TOS 

OS l .r1,.m VEI\1DIDOS DA SEMANA 
NA BARRACA DA ClLTU· 
RA (Pr>t" <la Liberdad,e) 

• Cm homem,, de Oriana 
>'allaci, Cr$ 1. 200 00 - Edi· 
tora Record. 
o A história de FernJ.o 
C~p2Io Gah·ota-i-, de Richard 
Bach - CrS 240.CO - Edi· 
tora Nórdica. 
• Democrac'.a à vista>. de 
Carlos Eduardo No\'ai<:: -
Cr$ 430,00 - Editora Nórdi­
ca . 
• Mulher daqui prafren­
tp,., de Maria Colassanti -
CrS 650 00 - Editora Nórdi· 
ca. 

NA PAPELARIA ASSIS 
(AL Go\". Amar11l Peixoto, 
l 10 - lnj21 - Ga}C'Ti:l. São 
Jos.l'J. 

• t Cala bar de Ch"co Buar­
c1ue de Holanda <' Ruy Guer­
ra - CrS 340.00 - Ed'tora 
r!dli?:~rão Br:1sile:ra. 
• otOt;m=smo em got:1<::. . de 
'< O Dcnt•s - CrS 300.00 -
Edições. Otimistê'ls. 
• •Df"us Negro d" NE>imar 
e• Barros - CrS 140,00 -
Fd:tora Recado. 
e O orofetn , df' G;hr::1n 
Kh;:11il Gihrri n - CrS 450.00 

Erlitora ..à.dgi. 
1 rrr>f' TJO ~tn'.P"n R~ngel 
n.,(' • .,,,., n'lri,..ri., ,-PrehPr 0 
•· ,., '"'"mi'>· s~J:io C-nmunitá-

Nova IS?"uacu {> forte PfTl 

Folia de- Reis. No Calendá­
rio d::1 Flumitur para o ano 
que vem .iá ~e public-011 o 
C\ Pnto iena('uano ío Eri<'on­
tro dP foli:ic: e!-tá. em nr'r,­
c-iplo. marcado para o dia 9 
dr- fanPirn. a o::trtir d::tc: 14 Os mais modernos 

lancamenlos de óculos 
nacionais e importados 
Exames de vista grátis 

Crédito na hora 
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DA CRISTANDADE_ DESEJANDO 
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n~Tõ 

AOS NOSSOS DISTINTOS CLIENTES íP"V! 1 B Ç Rua Otávio Tarquino, 43 
Tel. 767-8073-N. Iguaçu-PJ 

E AMIGOS UM NATAL FELIZ E UM :__ _ _______________ ___! 

l'AS;> 

ANO NOVO CHEIO DE PAZ. SAúDE 
E PROSPERIDADE. 

Valdemar A. T. Ribeiro 
Promotor Especial de Vendas 

Gentileza ~ga:f ~doces finos 

Ótica 

Alemã 

("'\ ,... .. ,-,,.. "'?•-r' i..,~• 'f., 
- l T ,.,,'1.,-i,,... nrr'IT'l'll"l"I."" • f..,. 

......,.~ h••,, ~" ,- ~••.: ,1, ,, ,. 
c•r,f'rh,,.."'1 l"I 1.~ t>-r~1, ,. r 

... ...... , "'--e ~-p.~,: ~ ... ;',-,,i-,-•('-°"1 
_., __ ..,.,_,.,., '"õ<:; ,., .,.,,_ .. 1.. .., 

f""''"lnt-;,1-.'H,1..,,::i,. f',• ~, -i~, 

''"'<:: c::"r::;., r,..,i; ...... ~~,;: f'"'"'''" ,t, 

--· ........... ( ... ...,,,, ... r.,,, ... ,, ";.,;_ 
·' - ,..('T'\...,_ .. ,..., ~ .... TVPt, 

DF.SENHOS 
FaLxas, painéis, muros. 
serviços de silk..-.cT(f'D 

Tratar com Adào 
Rua Eloi, 13' - Lote ).'V 

Trav. Mariano de Moura, 53 a 79 - tels. 767-9267 - 767-2797 Com votos de um Feliz Natal e um Ano Novo pleno de 
realizações, agradecemos a sua gentil preferência, esperando 
continuar bem servindo aos nossos distintos clientes. 

Leia e assine o CORREIO D 1\ LA Vül R A 
Rua Otávio Tarquno, 61 - Nov:: Jguaçu-RJ 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
Av. Abílio A. Tárnra n. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora ~- 3793 

empresa santo antônio de mineração ltdo PAB:X - 767-6116 

A 

Fazemos vote 
, . 

prop1c10 ao 
E que nesta 1 
todos se vo] 
fraterna ao e 

Vot 
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PEQUENO CONTO DE NATAL 
Era a manhã da ~éspe­
de Natal. Chovi a. 

1ª 0 garoto, inundado de 
telicidade, ao acordar, ou­
,,u um ruido como se ai-

arranhasse a sua Jane-
1° A seguir, um canto 

1
:,ste e belo de passarinho 
~•sturou-se com o baru­
lho da chuva. 

Abrindo a janela, o ga­
roto viu O passarinho: um 
c.nàrio com as penas se­
raradas pela água da 
chuva e estrebuchando 
l,e trio Apes3r disso, can­
tõva, cantava, cantava sem 

rarar 
No instante em que pen-

iou em recolher o passa­
rinho, o garoto foi cha­
mado pela mãe para pro­
,idenciar a higiene mati­
r,al Saltitando, pensando 

10 longo dia de felicidade 
que mal começara, foi 

1 
Para Carlos Frederico 

µara o banheiro e esque­
ceu o pequeno pássaro. 
O canto triste continuou 
na janela. 

Mais tarde, o caH!, os 
q1,1tutes do almoço e a 
e:xpectativa da Grande 
Ceia fizeram com que o 
garoto esquecesse de vez 
e passarinho. E na janela 
do quarto do garoto não 
se ouviu mais aquele tris­
te canto. 

A tardinha, bem que o 
garoto se lembrava vaga­
mente ds que tinha algo 
importante a fazer, mas a 
obrigação de ajudar na 
limpeza d 3. casa impediu­
º de concentrar-se e ele 

rão reparou que, da jane-
1a, não mais vinha o lindo 
canto triste que o acorda­
r<' de manhã. 

Quando veio a noite, o 
pisca-pisca da árvore­
de Natal e o disco Noite 
Feliz'" na vitrola prepara­
vam o suave clima de paz 
aa noite mais bonita do 
ar.o, embalando o garoto 
r.a doce espera de Papai 
Noel. Foi quando ele se 
lembrou do passarinho. 

Correu à janela, mas o 
pássaro estava morto. As 
lágrimas brotaram de dois 
o!hos tristes ... 

O garoto, então, foi 
aormir. No seu coração, 

A TODOS. COM OS QUAIS TIVEMOS O PRAZER DE 
CONVIVER NO ANO DE 1981, AS NOSSAS SINCERAS 
CONGRATULAÇÕES, NA EXPRESSÃO FRANCA E 
AMIGA DE UM FELIZ NATAL E UM PROSPERO 
ANO NOVO. 

um desejo despontou: -
Quem dera que Papai 
Noel, em vez do TCR pe­
dido, trouxesse, de novo, 
a vida para o pobre passa­
i inho Assim pensando, 
edormeceu. 

A meia-noite, seu pai o 
acordou para que pudes­
;e ver o presente que 
Papai Noel trouxera. 

Abrindo o pacote, o 
garoto viu o TCR que pe­
ciira. Ao mesmo tempo, 
um passarinho saiu da 
caixa voando e cantando. 
Era aquele mesmo da ja­
nela, ressuscitado. 

O Natal havia feito 
mais um milagre, pois na­
eia impede que lágrimas 
sejam o prenúncio de um 
t'po de felicidade que 
pouca gente pode sentir. 

Eder Rodrigues 

AV. ABILIO A. TAVORA, 292-TELS, 767-7209 E 767-66-18-
NOV A IGUAÇU - EST. DO RIO 

Fazemos votos qu'3 o NATAL seja 
propício ao espírito de caridade .. 
E que nesta hora difícil para tantos, 
todos se voltem para a união 
fraterna ao ensejo do ANO NOVO. 

Votos fraternos 

Um próspero Ano de 
1982, deseia a seus 
amigos e fornecedores 

Tele 
Rádio 
Service 

Av. Nilo Peçanha, 64 
Te!. 767-7977 - Centro Comercial 

Vl\1- Loja 2 - NOVA IGUAÇU-RJ 

;-------------------, 

O Centro Educacional de 'I 

Nova Iguaçu 
Aproveitando o ensejo 

das fc~tas de !im de ano, 
vem de-sejar a todos os 
seus o:lunos e familiares, e 
bPm ,1ssim ao seu operoso 
C' d<'dicado corpo docí'ntr, 
um ~atal Feliz e um Ano 
~'o, J cheio de \'f"nturns e 

6) 

~ 
AV JIIARt:CHAL FLORIA..'10 PUXOTO, 'U76 -

TEL. 767-8601 

ao.,,_ 
empr&ia santo antônio de mineraçao lida 

Empresa Santo Antonio 
de Mineração Ltda. 

Extração: 
Escritório: • , T J • 767-7201 e 767-7205 Av. Abílio Augusto Távora, 3793 - Tels.: 767-7225 e 767-8361 

Av. Abílio Augusto Tavora, fo7 - e s .. 

l 



P.\GINA 6 

FELIZ NATAL 
E 

~\Bi\DO, 19 t.; D0'.\-JíNGO, ':?~n 
1
~

1 --. 

PRóSPE O ANO NOVO 

É o que desejamos aos nossos clientes e 
fornecedores, fazen.do votos de que possamos, 
através de um trabalho responsável, contri­
buir para o bem comum, alicerce maior da 
Paz e dos ensinamentos Cristãos. 

CERRAGRO 
AGROPECUÁRIA DO CERAADO LTC'I. 

!lt 

âi>it. 
-'•hl- 1"'•fi 1 ' 1"3/Utl • •• · •N 

e , 

Ótica 
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COBBEIO DA LAVOUB.i SABADO, 19 E DO~IL'iGO, 20 tz.1931 

Conto de Nata! FESTA oo NATAL oo SENHOR 
(_' 1 ::-1 l • U t1) Natal L C'U:<: " hom 11, 11,, SPlo d; C:t r left1 re~ c;,u 1m1go.3 dn 

Outro dia, já faz algum tempo, uma. 
hOfa grâ\"ida <'ntrou no ambulatório 

~lco d,1 p;iróqula e nc-o~tcceu ela dar 
hlZ lá me~mo. Um m<•n,no forte C" sa­

:,0. Só havia gente pobrt=> pa_ra acolher 
re<'ém•nasddo. Não fiquei sabendo 

0 
nome da mã<'. Ela mora n:i. favela 

(1 \'endo aquclac: .senhnr~ls, t•)d s 
urrc-ndo ajudar a mãe e o ml•n·no, fi 

~uei trl!--le. Penc::it·_a noc: ~ilh:tres de ~r--
nli"lO!'- abandonadoc:. 1\-fal.s um p;-ira _cr s­
,:-er na misPrla, c:cm casa e ..:en:i, c:i.nnho! 
Qual O futuro desse mC'nlno v.1, a qu<'m 
dt>ram o nome de Jf".sus7 Assim f'U 

P''"~i\~· n:1d,, notei àe lrlstrz.1 naqu<'las 
cenhora-. pobres. Efa:; não (al:w1m co­
migo, mas o c:eu modo de agir fahvi. 
m,1ic: alto do que qualquer pnlnvrn Era 
("(lmo q, gritass!:'m: ~;\.1Pnino Jesus• Vo­
('f' p bem·\'lndo! Tem lugar para Yocê! 
N"o barracão tah"ez um pouco apertado -
~ gente dará um jeito - mas no cora­
elo tem lugar o.té sobrando!• 

Era C'OmO o;e denunciassem a minha 
tristeza: tPor que você é contr.1 o nas· 
r1mento deste menino? EI~ tem tanto di· 
rt"lto de viver quanto você! Vocé parC>ce 
Herodec:, oue queria matar o 1Jenino 
Jesu-.1 

- E uma delas pegou o menino 
no:<. bra('"Os. lev:mtou·o na frente das ou­
tr:t" e disse: ,Esta é a nos~a riqu-i:;:rn! 
Não tem preco! Ai gente não vende nem 
por um milhão' . . 

Nove mese<; d?pois da visita do 
~njo, Jesus nasceu na gruta d(' Belém 
Para Jembrar este acontecimPnto. faz"· 
mo" hoie festas e pr<.'sépios bonitos. E 
lc:so é bom! 1\fao; não com•ém psquec·T 
QUP o pres~plo real não era bonito Era 
pobre e chocante. 

Er., P')bre! A ord~m do Imoerador 
\inda lá de Roma, era dara Todo<- ti' 
n.ham dP inscrever-o;e no cartório <l"I r'.· 
rlade ondc- nasceram. Em o j!"ito <IP s~ 
fazer o rece_nc::eamento do povo n.:lQtJ('Je 
tempo. Por J<.;so. Joo;é viajou para Belém 
'-ua terra. junto com J\.·fnria. ~ua r:-::posn 
~~e e"_tav.:1. m-ávida. V}agem comprid~ 
da~ ~~;i:e1: 130 quilômc-tros por estra 

Che1?.1ndo em Br>)ém, não Pncontra 
ram lugal nos hotéis. Ou tudo jã pstava 
atado ou os donos não oueriam oferec-':'r 

~1U'-;ida a gente pobre. Foram para um 

r~(; ;t~'~ºfu~f an;mais. Foi lã qu:- Ma-
Q~ando hoje uma mota tem o seu 

:m~1ro nenê, sua mãe ec:tá ai junto 
<''-ta~~~ha, para ajudá-Ia. Em Belém não 
t.a\"a 

I 
ninguém. A famili::i de Maria es· 

ongc, lá em Nazaré. O menino nas-

Ótica 
Jóia 
Ltda. 

e J. foi C"nrolndo em .ilgun1 pan0~ '-' dr_t· 
tado num cochl.l, cm c·ima de un~ f •Xí' 
d~ _cJp'm Os pa::;t ·•r<' vlPnm f z lll '\ 
\"lstta. N;"i,,1 ,1part>c-eu nenhuma P~ .r -~ ae 
lmportânria díl !ui::( S6 gi n [H ,b l' 
mesmo! Tud0 p,ibrf'! 

Er.1 chocantí'! .H im~gino11 \: )4 "' 1 
falar com ns rloutnre• daf'Jlkl,.., t , np.J. 
com os sacC'~clr:itc-o; <ln tf'mpl0. r m os i 
c-ns latifunrHar o~ da C;itiléiJ ou e m 
govrrnanfrs do p,,vo e dlzr•r a ,,1.., 
í'lllwm. êlraliou <lC' n18cer n Mí's la:-- h 

<'m BE'lém! El'1 tá d;- ;1.~o 11" orho d" 
um curraP Serã '1Ue isso nhC'r <- n 3 '-':i 
hl"ça dC'lPs? Té.11\."E'Z nPm fic·1:-~ m bt bo~ 
l' pt'nsassem QUC' fossp uma pl,:1,J.:-i 

AC'r ·d,tar qu" D"U'- ti\"C'-c;e rPaliz:ido 
n. ~tn prom('S!"..'.l ,.om é'IQUP]a moça r lhl'" 
de Na2ar{•_ sem fal:1r rom ele.se e s ·1 >11to· 
rcc::. l' QUr> aqt1 •le mcn'.no rccém-n:i• lrl< 
deitado nn c-ocho àe 1Jma <'.J a p , ,p1 1 -
oualquer lc'"l d<' Bel~m fossr o 1\Te ia·! 
Não, isso nunca! Era C'hocant(> m 'smo1 

Só rnPsmo ,cPnte pobre romo ns p·l' ;l 
res e gente humildc- como os reis m~..-,:is 
ccms"f?'Uem 11',·tn· a sério tJI n, tic.-'~ r 
acreditar nf'Ja!. 

Luisinha recebP-u e<;fJ <'art.1, escr;ta 
n:i folh, rasgada <fr, um c-adPrno: Sí11n 
Velho. 19 de outubro de 197:5. Am r-. 
Luis;nha lhe e5:cre\'o ec:tas pou<'.,s linhns 
é soment<' para dnr minh::i~ nnfiri:1s 'lllf? 
MP hoje P!-tou com sjúde e-raras ;1 n,,u.,_ 
e dr..-c,insf'i umo cr'.:mrinha Jlnd.1 rn:-n, 
c1 ,,.. ,r.,,la-d'nl\'a mao; é t~:, oobrr-zinh, 
n11F n"'m uma rcdinh:1 p~ra dnrmir n;'io 
tem Prço aue voei> arr:1nj uma rt>dinJ, 
p·,r::i rnP11 filho <' de<::rulo~ a m'n~ 1 ipru-,­
r~n<·':-r Ou:1ndo e11 P-;tav;:i r-rá•:frh T 

nha Jembranc::i er::i que V04 ,; foss" rn~· 
<lrir~ha d 0 mPU filho Quero rnhnr 
QUPr ~"r m:tdr:nh~ dr~le 011 n'in N.irla 
mai A.::sina Rr1lmunda Alvrs <ir s.--,11· 
.;;::,, 

Raimunda é mã,.. de 011::itro fi lhnc. 
() p1l OURS<' n:"in ,n,--ir .. ,." r,1:, JT'lor.i nu 
ma <'11<:::t 011'' n:,n trm n'~o. nPm 01rriie, 
nnm telhado O ol,;:o r, n <"'hão f"'f")mlll'T\ 
O\ll" OPJTJ :-.enuer fni nivC>hrio _ A ri, rdn 
/> um i>ntr;1nc~dn rlP n~•1-. h1m barro. 
rli.,;n rl,. h11rnrn~ _ O fp1'1nr!o (. um-. r~m,­
õa ri'f'> fnlh:ic: dP C'arn,1M,, OUP ,;;;6 "n'" 
p~r.1 filtr-:n a ft17. A chu\':-:i. n ·1_<::o;;;,1 sPrr; 

rP'.si•;ti•nr'n ,.. molha o ('hão. A C''l'-:i "l;in 
fC"'m port;i !=;ó t,.m dois hurac,,o; rln-.prn-­

t "g:idos p::ir" entrar e ~air O vC'nto frio 
d.is noites da terrn. passa b:remC'nt<' 
Tudo bem pobl'C como na gruta de Re 
lém,. 

FR. CABLOS nIESTERS 

Aos distintos amigos e clientes, desejamos que irradiações 

de otimismo tomem de alegria vossos lares. 

Rua Quintino Bocaiuva, 43 - Nova lguaçu-RJ 

Bazar São José, Louças e 
Ferragens Lida. 

Aos nossos distintos clientes e amigos desejamos 

- neste Justo momento em que todos nós, irmanados 

nurn só pensamento de boa vontade, comemoramos 0 

nascimento do Menino Jesus - que irradiações de 

Otimismo e esperança tomem de ale9I ia e esperança 

" 05$os lares. 
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q111• 111.Cn~ ;f'm lo nhor, D puri~sl~ ... Virgem .M.Jr • .J • ..;:Jg· C r... i-ú pode- ... r 1 e'-peranca 
~1lr~mn gn~fana d, tnu,<ml! n ire:" def1r11tiv~ 1en;;, fJPu qL ~ f· nd.1 na "nc..i.rnaç.j1 
t•r r·1r.1 o 1"'01..0 tlc Nm:a p;lt'tLC',pJ1' d 1 !1c.:;llidade <l!J Filh•.1 de fJeu•. t'"Pf:''i"ança 
lgua~n e J)!lm ')~ muif"')S lr·i in. nan:i. a s 'Til nf1_i;- 1 frc.1 qt.:e no, dá cntldo de vidJ 
t r lC -' n-is3) J<...-n.'ll? cz:1, 11 l ,., l.nlmn. noi- ql!t' no, ,1,: nnvo ãn! :,r, 'JUl:' 

lrrna x ten('' •. .m·Ja 1 nfl.!-Sa ex. t ~nela 

ITO 

Dom Adr1,:1no: Permita-me 
ü,zer uma pequena confissão, 
oue é um testemunho pes· 
s·1al SPmpre que me encon· 
1 m nu TI -y1p•1SS". num;i dl· 
f 1, uld.'.11 ,, , 1'1.dc, num mo· 

1i nr J rl" 1 ?mimo o meu 
0cur o "' a nnção. 'm<-1 nio 

f'UJiquPr or 1ç,lo. é a on<•ão 
e; mlr• dl' Jm prhépio Pspi­
r:tual Eu me ('o]oc0 diant-9 
d.1 m.inj, r1011rn m que :M:ina 
SS::m-i. P <' Jo- Mlor·.ir.1m o 
Jllenlnlnho f' rtestC' Menininho, 
f1U<' é o F'.lho de DC'us feito 
f'om0 m. cPrc1 do rlfc' hum1ni· 
r',,de e de frJgilldade h·o r 
luz da <'speran('-. que mr, ani· 
ma na cam! nhad:i Sf'ndo 
po~sívC'I, e!"cuto mú!dc: e:: rto 
~at,1) S·nl!mcntalisMo? Pc 
modo nenhum. Tnt- •,;;,e d~ 

<;ra('ão no c:entldn ~ais <-li 

tênt:co O fa df' o Filho 

C-'C' DC>u~ SP f'n<':1:rnar como 

J', 10 n 1 u n r' r lmf'm 
f1 r:o• m e mo 1JmJ di"r: 

l p n "'º nor fJt! ~ 
,, •er se 1d • t fü ir ·on, o pc 
r, ,,...,, • fra,. I Num.t f ;f..1 

(' J. .. )l:.i..... ~ J.• ThlnlC'n· 
1QIII o s,•nlnr nà'l 11:·}1:1 qu~ 
sr• 1 ~Jif', s t ra t\ t:"r,.,n,r..,. 
rr i,nia l 1 -, r- !Ili' ~s"? 

r11 1\J, t ! t--1 d,. Tf'.'lc r ,·01 • 
inqll fl<la<" r, c01., olh• Con .\fr r.',: 5._,úo df• 

• rtr. bel. ..., hfno que ' m. n ·n .. -,, n 1):5 

f' - o P .ti 1 <'OmpO• Oll p ,) .-,.,. Fl- E ._, t I tJ. t:"'t, '111'! 
n• n) n ) rrm r•- m n, t m1 n T I C'r-L 0 

<n1. b ao Fil'nn1 • T - ""'I ~ Is. ,. tr,nc:p1-
nY., 11 TI"J <: 11 intirro )rn ele ,Pnt O '\ ,J ~"'ver .1 <t.•r 
n:" 11 nt M ... t,...,.. .,,1 ... ' u • , p.ripk'a p 1 r~ 
mm o~, de Cri. -. .Jesuq: e1" • r íunrlan 1n<: • n• ~ y 
,. ·i "inrtn r r,, nat11r •r:J d0 '-~t ,. (lt rto fJ mi<;tf.no rl 
rl'll r,; ) f--t ... p rc1 !'-i C'Oi, hum. n'd· d.,, ,fr, .Jf'C.U<:; C'• •c::to 
dümp o .:::r>r rr,wJ ._ Dí'u-:::, '.1 n:1 fr CJUC'Z-:.. dC' ('rian(';i q 11~ 

rr- o; ,.~,·.1zirr,u • ..,, ,1 !!:i mr• mo, r « fraqur,z1 de tnd;_1s as crt­
t , mando n1t1tr"Z rlf' l''-f'r1n1 .inr.1<;, uma fraquP-za d(> pP~ 

frl7"nd()--~c• ~Pm ~lh;mtr. ao: ~0 .J human::i Que e a fraqur-
)J 1 n 'F' e nn-f ti<i'"I "ni 7'"' ,'1 llmita(ão, ;,_ realid.1d.,, 

,- )r,t 1 rt, h )ml'n, ~11mlll. "' rJ, t ''hs ao; pPSSoa~ humana~. 
nr1--. -,. i• tn of\erJõrn· () <:•::17,\'lm('nto·- da divJnda· 

t 11/ ~ rr, 1r•n 1"1' rt .. ri'r i em Jec::uc;- Crh;to é um doo; 
e 1J7. p. ,. "'' nr-•, • :p rtos mai._ C'omovent<''- dn 

<'Y 11trm "' 1hr rff'11 11m nrr,me r~c- mtrn de:, Dl"us com :i. h11· 
nue t:'St' 1 , 1i"'1 ri tnd nn· rr:rnidadr DPuc;: sp dPsp-:ii:i. 
-.,p n · ,. "1u• .,"" nm rl,.. n~r;i_ SP id.ontific~r conn5õco 
Tf'<::tlc: c:p rio\- "" t, rh ,., hr>lJ-,n l1PU5 '-P faz um d·::> nói::. Num 
,- 1 r ,. ,.. t, r.·1 •h:,;vn rh rrunrtn rm QIJI:' os C'OntrastPs 
t .. -r, -~ r t 41 -. llr,,...,1 , nr ,. !"~ to1·n.1r:im méll..: b,.rrantPs 
,,•.,m,. T" .... 1;,,. ~ ri"' f"l.,. 11 , " mais prn,·nradorP'-. num 
r-,1· _T,.c:w (", '..:tn f> ~Pnhn., ~ 11nrln Pm l'lll"' él rrue-ldadp 
fT:'J '."> i:;; 11 \ F ;r,1 .,r,. e: l"ftr> 1 frie-za, ~ in..:<'nsibiJidnde ~e 
,.. ..,,, P· nh , ..,~ niilTI:, mr _ f!2C'r,m mnC'da corrente num 
,.... ., , ,;, 1 f'r ~1 ,.1;,,..·r-. n - \' r-.undo QUP ,-.sm.11?a o..: fracos 
~' r,-r,nt ih n .. " .O:.nln rr,-: ,., "' m n mPnor rPmnro;o_ prerl-

... -~- 4 , rl ,.. ~?mns .1vh·ar, rt>avit·n.r a nos-
,., J r, ,t,--. .. , ~ .::: 1 n•nn, vf- " 1 f P no Filho dr, Deu,;;, QUP 
• · n ~ .,,., 0 t,;,-.1, , ~inr.t-ir n ~,. fr,7, hnmPm_ e habitou d('· 
r •·· 7 i me-nt, ,1:, F'11rari(;.t:~ P Jln t:v.,m(>n!P rntrP nó<::, p.'.lra 

'<::t• .,: "' ...... ~o rn..,,rr, cnC'nntrarmns a forc:i fer-
,,: t,,. ,1,., r-... tn .... ,,. 1, ,.. M"nt.~rinr,1 d<' um munrfo nn 

n ""'".:1fio r-ontlnun. E 
hrtn m;::ils forca tPremoc: pa­
t:J <'Tifrentá -Io ou;into m:11~ 
it1 ·ntifi<'.';:irlo.;; c>(;.th·ermos <"'l"lm 
a fraqueza, ;i P!'.'<1uPne7 () (>,;;­

, -:zbm<'ntn de .J"c:u,;; Cr;sto 

~,,.,-pi l\l-. fn, ,.,. 
r1"1 1''· t-.1 -. ,-.... """'"""M r,11r,,. 

~ o<::t:1rh rlp tr,nc::mitlr :,n Dn 

,·o de Dl'u-. que está na Dio­
('~se d(> Nova Iguaçu e a to--.:-----------------------. 

Câmara Municipal 
de Nova Iguaçu 

Neste momento, em que todos os 
co1·ações se unem num só pensamento de 
elevação ao Deus Menino, que um dia se 

' fez homem e pregou part> ensinar os 
verdadeiros caminhos que nos levnrão no 
reino d:i paz e da felicidade, a Mesa Exe­
cutiva da Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu e os 1·ereadores :iproveitam a opor. 
tunidade para desejar 'lo laborioso e 
ordeiro povo iguaçuano uni Natal Feliz e 
um Ano Novo repleto de venturas e gran­
des •·ealizações, que dignifiquem esta terra 
e prom0vam, por sua vez, o contínuo pro-

L ...._j gresso deste grande ll-lunicí1;io. 

MESA EXECUTIVA 

Celso Barroso Valentim - Prasidente 

Sebastifio Pereira Portes - Vice-Presidente 

Jo!'é Guilhermino de Lima - 1 ° Secretário 

José Pereira de Mendonça - 2.º Secretário 

A,l 1H,r1 Var.:,:~ \'intra (PP) 1rnu1<'.i~l~ • Fcrr.-.ir.1, Lima (PDS) 
r\.t! waM • 1•;8\• 1 J->int.,, llh Silu:-irJ ~PP) (.i-;L.ildo Urntns t.lt> '.:\frio t<PDS) 

Almrr 1) Jr•~ ('!i (lor1l11.iro <PP) Ja"~ . .\rrn•ri,'."t• d.a Sih·a (l''.\IDH) 
A Ut·l"t , dns %n· ">S (PP) Jo.,fl- GuiJlwr111hm t/1:" 1.in-.i ( pu-.;i 
r..r-r'4 • 1-· rnam N G-flne.ah·t•s 1.PP> ,J"> • .-. .Pt.'l"'l.'i.r:.l dl· .:U1.·u1lt1oç.a (PP> 
(',:1r• 1\111into Gon <l'P) Jc ', R•11)4·rt.,, tl1• Arn1,la C.i111.ar.1 (PDS) 
l.',l'1•1 IL n' • \'al(>nfim (PP) ,\li111ro l•-t•rldr:l dl• Ca,fl'o (PDS) 
('l,·h<'J' 1:\J, dm.do Ili• l\liruufa ( l'P> '~árrn f''k'r',•iru 'U:1.n111•'" ..-ilho e POS) 
nir('<"II dt> Aq11J11,) Rartlilt't (PDS) 
Drunín•-~ Pu~iol (PP> 
1,;,11-fsfo í'o:m_•~ 1la Sih-;\ (P)lf>R) 

R.i-,l.l',l11 .'\f,·in•U,'5 GnsJür (PP) 

Seba ~iãfl P.ncirn PortA·s (PP) 
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JESUS CRISTO NASCEU NA 
FT_JUMINENSE 

JESUS 

BAIXADA A luz. p1,rém, d;i,., 
g(•ns _e~pil'\la, _ vlsi~"n.,. 
n10S com re!-plendrJr a ?l'\lir-l.· 
tl<Jrlosa de Jc-~u,i rnt~.., 

O gn1p:.> d-:' pcssoJs d,1 
C't):nunld"dl~ coL.n'.:l cart..,Z<'S 
JII) <1.'ntrc) de No\",1 Igu.1tt11 
n,ri\·oc.Jndo o po,·o a um 
c·:-mlnlrnd 1 pal'l " PrFf<'itu· 
1a, no di.'.l 31 de julho. Dois 
hr,mcns. num \'0Jkc:w,1gl ri 

a:rnl. plac.1 RY 1~23. ohst'.'rv1· 
,·1m e fazi:im comi•ntârios 
C'nl ,·oz b;li'.x:1, à dh:tàncta 
Terminado o t1,1b:1lho o gru-
1ir1 tomou n ônibus df• ,·oll :'l 
p.::.11a o h;~irr, _ Aú d(•S('Pl', foi 
b:urado por outroc. dois ho­
n,C'ns _ _ap:1r,tnndo rc>vólve-r. s · 
- Todo munCo ~"'ntadl.l no 
<.ht10! Um dos homf'llS ro­
<kou o grupo. à C'.:lta de al 
r,uém: - J;; você QUC nós 
011ercmos! E ,1rr:-tstou uma 
t:is senhoras do g-rupo P'.lf/\ 
o matagal. infligindo-lhe> tod,1 
c"pécie df' ,-px1mC's. No fim. 

----------------------1 1 ohr~ . c ... p~7. de lev ;l r:-",r. 
c•ocr."tr 1 a ('nrl.i c-:.:r a fl-m 
per:, no ofrlmcnto " a rn· 
'"n'ntar 1 p1•rscgulçào. Foi 
p:1.r'l 1 :\ta ~a d."l Balx.-ida al­
c1nçar nol)1 cz-- tamanha que 
.r ~ us veio 110 mundo A 
P:!Jlx.Jrla é Belt'>m 1~ M,nla da 
I :iixnrla (> o novo presépio 
0nde Cristo continua a n:1s­
c-er. 

Vtnte ~ulos :10 p,lt..!rtdQs 
llC'Sdl"' riu.indo J, sus pa .. sou 
pela Tcri·<1 - No ent:1nt,,, ;;ilnda 
twjl' não foi plf'n:tM(!nte cn· 
t• ndído (m sua m1~~ão AUá,;, 
jf\. ao !-f"U tc-mpo, o:.:; prf1prios 
hmlll.:n·e.q e me!'mo t1S seu 
ô1i ·c-ipulos mais direto~. aml· 
1'11S <1UC O se~ulam p:i'"SI') ~l 

p:1<::!-0, nns suas anrhnr,g pe· 

o gu'..i. ofr>rffidll p,:Jr TT\O(St•1 
Humanidade, De~ a. 

LUJZ THO.\1AZ Slm. JeSU$ fol \lrn 
clonârio. um revo\ tevo1\I· 
U•n influente que ~irJná.rtíl 
divl<.Er o curso d e ;-'Qu 1 
lTniversal a nnte'.'I. f'a d~1h!6rct 
C'ri!.to. Um tf'votu -P,:,Ls ~ 
í]UC' dese.ncadl"OU a mclrino 
\l.>l\lC;ão já nperad::i. a ')r r~ 
da Terra_ Mn-; u~ na fac,, 
~ão rli;> outra mod;il\~a~~olu 
r"ralmentl' OP')~ta à! · ~­
e.as r,:,vQlu~õt"S a q\i"' " 13\vtt. 
<'<'O~tumado!I= 3 asKh,;ta111.01 
todos º" temPQs. N:;">,t en, 
vvlh contra dlr\1?1:'nt a te­
t!co«. contrn P\\tr,,! ~~ t)r)\i, 

contra rúpu\a-s adrni \">C
1

a\s. 
vas. Não. Mas a r~~u:trau­
F.:pírito humano eont~~ ~'1 

f'. ro.c::. Ai guerr:\ do \ndlvv1 O! 
contra as '-Uac. irnnerfei UI') 
A batttlha crue-nt:i do cor~' 
flp cada um contra a, ,;ào 
,~~ mornis_ Ele mec;m()~· 
,-~rou: Nã,, cui.deic; que a~,.. 
\' :iz€'r a paz .:;Pnã,() a t'.'I "'_ 

r,s dois ame:-ic:iram · 
Conhec-emos todos ,:oC'ê:' 

\'i"'lcE':-:: v.to ,;r- d,1r mal. SC' nãf) 
p;;irar<'n1 com eslP modmf'n­
tL• r E arnen(':n-am Qll<' 1am 
,,,.,~:ir o m::i:rido <' a filh:1 dn 
nt,<'1.1 <::enhon Natal di;1 da 
•'l"andeza d," Maria. Mt1e de 
J""I u~. e<::cutemos o de-poi-
r-:cntn riiourl..1 l\f:iri:t da 
Baixada. pre,.:;t.:,.do à ComU::· 
são de Just'.('~ e Paz· 

Grn(';1s a 11<'\.I~ 1•l('s pegunrn 
m'm. pt,ls no grupo e ta 

, -, outns mulhcr·s r ,lt~ 
, 1,-umas moc:as do h:iirro 
T..ilvcz rl:1:-: não csth'cssr•m 
,, 1.,da pr<'p:1r;.1das p:ira cn· 
f cnlar um:1 prov9ç,-,n tãu 
r,-1 11.de. n"t1c::: ,c;c-ollwu "mim 
p .. r.1 s1•r cnndN·oraCL1 P ·l-1 
pp1,;;e"'t1'(";10. $r>i qu:> C'Stnu 
i::ntidp::indo n:\ bf"m ~v.-11111-
t :-nç., dos p·•rsC'gutdos p >r 
c:,1t1~a da ]usti<:a. A co,·nrdia 
<:~,1es <'n1 nt1da m<' ;,haloti. 
I\T~ sinto m:1:s firme- do quc> 
r,1•nc-:1. pni<:: o mC'do qu,.. PU 
t 1?"1htt .-,ntes, ;i.gora C'\I p~rdi. 
, .. on cf.1r ma's llnri., dr m'm 
:1.. c:i.minhadn do meu pnvo 

No di,1 o~ l1oi", C'Omc.:nm 'l,· 
n;os .1 C'l"J1~ t-::i.o <'onhr>c1

c1,. 
üo ,·elhn e tiio novn de BC'­
lf>m '. Drus se foz homem co­
mo nós. n~ forrr..1: ele uma 
Crlancinh~ delta<l.:i nn man­
jrdoura. Eis na.sc•"ndo, no 
curral dos animais. o Deus 

NATAL 
Ao todo eram quarenta e 

t:-ês pessoa!':. Hã mais de 
vma hora que os passageiros 
drquele- ônibus se encontra· 
,·Dm numa expectativa an· 
S!osa: fa1t3,•:-m duas horas 
p:tra a meia noite. O ônibus 
parado àquela [l ltura do per­
curso da ,·iagem formaxa 
com outros veiculos uma fila 
oue se pPrdla estr.-iil:1 ah,ixo 
cerno uma espécie dP proc:s­
r.ão onde os faróis faziam ~s 
Vf'zes de v -tas. A~ huzin'1S 
toca,·am intermitentemt'ntc-. 
Dir-sc--ia Q1JP anunci,1,·am .,n­
tecipadamrnte ~ vinda sim· 
ból!ca do Sah-ador. Nenhuma 
Janela aberta. Não Pra p1Js­
siveJ viaj:ir re~p!rando o [Ir 
serr3no ,, plenos pulmõP<::, 

: pois o n""vo~iro e- a <>Sr>,.':<::S" 
rc>blina enrhia de um frio 
cort:inte ,., !ntc>rior do ônihn 
- um primeir:1. classe colo­
çado em C'irculat'ão para 
.:-tc•nder à rnorme proC'ur, 
d~ pas~agens tão comuns 
r.e.c:~a época do ano Alg1ms 
p::is~ageiros and~,-:,m pr-,lo 
ccrredor como que querendo 
~companhar o ritmo do tem­
po que corria lá for~ 

JOSÉ LUIZ 

Q,.:; deuses existem para 
r<'ceber dád.;vas, jsto é, sacri­
fícios ... • - Esta citação 
ororrera-lhe naquel? instante. 
Interessante. Como a expec­
t?:tiva transformava aquelas 
firionomias! AClição. Luta­
võm contra o tempo, mas es-
1e não lhes dav~ importân­
cia . Possivelmente o tempo 
- aquele tempo que lhes pa­
r<>cia veloz - c:::6 e-xistisse pa­
ra eles. que tinham um pro· 
1;:rama social a eumprir na· 
(!liela noite. que poderia ser 
de p:iz- <'aso fossp sanado a 
tPmpo o impredsto que re· 
t~rdava a "hegada do ônibus 
:-o sPH destino, Pela quanti­
rl.1rl~ rlP emhruJhos 'lll" havia 
nn baP," ~"'iro e pelas convei­
~ 11ô: ot1n sP ouvia dl" alguns 
n'SSrl"'C'lros. ~ dtac;.10 que 
1 he oc-i rrPr" part>cia s;mples­
:""',,nte :iju· fávf'l à c;!tuac;ão 

G. da Urna rcnhora gorda 
r;ue- mastigava sem cessar Ia· 
mentc\·a que todo o seu es-

Cri.1.dm El· d<'it t1o m> e· l 

d10, sobre "q ('stn~ d e p!m 
c,11c a~ ,·:tca·: não C'<HY'I(' am. o 
!:",,nlwr dn mundo! Eis o FI· 
lho UnlRênlto d<'.' nr-u' -u­
rr ndo n pnhr<'Z:t, f;t,;endo 
c!n~ p'1hrc,,; s n1.l de "'sp"ran· 
('3 c dcm"nto tr:lnc;fnrm--d,n· 
t1;i hl:'.tór!a doe; homcn.::;1 r:ls 
1, VJt1a 11ue ElP n1>', tcouxc 
cnmr(':indn n jorrar u p.1rt1r 
do$ pohr-~s. no mefo dos 
qP:iis F.Jc- ~c> coloc-ou dc<.:.d<" o 
nnc;rimPnto. 

~f.::ts tudo isso podt> p:1rrcer 
J. dsmo nn.tnlino; n('sta épn­
c:t do ano, fadlmentc nos 
c~vaimos <>m <sc>ntiment:ill 
T"IOS que- P011('0 tl'm :l \'Pr 
c-,,m o esterco d.ls v::tc:ls. A 
l'.(ftn o"rm:in--nt<" dP Br-lém é 
" nasC'imPnto d~ Cristo no 
m ~ io dos pobrc-s. Em Cristo, 
e:;; pobrf'~ c'esr('lbr<>m que- si\o 
f'<'ntc> C' r!'l.mínl1,"lm p:"lr:t o 
RPlno, ;itrnvés dC' su.'l. união 
e- dr su.:i.s or.-.nni;,a('Õc.c: o 
Reino de Deus é a for-;:,n dos 

DE SOUZA 

forço provavelmente seria em 
\ão, que não chegaria a tem­
po de participar da ceia na 
ctsa do filho, num ritual que 
~e repetia todos os anos sem­
pre da mesma maneira. Ou­
tros também lamentavam não 
chegar a tempo porque ain­
da precisavam de fazer as 
últim::ts compras: alguém 
que na Ultima hora fora lem­
brada. Natal. a festa da fa· 
mí1ia cristã! 

Caíra uma barreira e n;ío 
~e sabia ao certo que horas 
a e.c::trada voltaria a ter o seu 
tráfego des:mpedido. A noti­
cia finc1lmente chPgara até 
;:,os pas.c::ageiros que espe,r;:i­
y.--.m pPln \'inda do Salvador 
Os trabalhos - soub'r:tm -
J,rosscgu!a cm ritmo ;:,relera­
c1o, mas a?nrta que d<"~lmp~· 
c~!àn a rstrada nin~uém mais 
ChC'P-aria ao .c::eu destino nnt"'~ 
do õia seg:u:nte: a meia noi-
1<' já não contnv.,, pois f:-1· 
ta,·.im tomentc- c'nco rrinu-
1o~ A .c::enhor::i ~orda come-· 

L, P:tl ,tin:1 ouvindo tlS ~ua!5 
rregar.õ(' vendo ns ~f>u~ 
,,xc-mpln~. bCbl'ndo os Sf'll'; 

n inamf'ntos. rlPS tnmbl·m 
ri"io r.t n 1ram ,:-,,m o enormr­
:-lc~ nce de sua ~1·andins:i 
rni~ 'in rntrP O!i. hQmr•n!-. 

O s:n1po il_e crl~ti'i.os i::c rC"ú 
nc> no halrro, <"m capc>la ti\11 
J,obrr como a grut:'l d~ Bl'-
1,'m; t'• c-omo SC' fos~P Nossa 
Se:nhoríi r,r·ãvidtt. dando à 
luz .Tcsus Cristo A mãe 
operária d:i. B;,1lxadn Fluml­
n<'nse, voltando p,r."l cnc:::a 
,,pós as lides comunitãrlas, 
( momentaneamrntP tritura· 
Õ:\ fWla vlolênC'!~ dos H<'rO­
des; é- como ~e fosse Nossa 
Senhora grávida, d:indo à luz 
;1 Fon:a dos pobres, que 
nrnhuma forta dP~te mundo 
C(lnseguirá quebrar. nem 
mesmo a forç:'l. dos nnimais 
r~ctonals. Atrás d::1 força do 
r.ovo, está. a forca d' Aquele 
cmn n:1<::c"PU em B<-lém: o Rei 
cio:<:: p•)br('s, que torn~ sc>u 
nr-vo <':'Hh vez mais dedd'do 
r O<; Hf>rodes Cílda v~z m::iis 
~ privorados. 

P, r I ir> vtvec.s0 rntrr- os 
pqhres c-ntr<' o.::; d<>~nte~ e o.:; 
p(>sradorcs do Laf?<> d.a \rcnc­
z,-ir<'th. <>. :-ip~c:ar d'~1n :inun 
<'a.:;se a in~11I:,r;í,o do Rt:>!no 
dr Deu,:; tant'l ontem romo 
<1-nda al?ora muitos o ti•m n.i. 
c<>nt.i d~ um rPvolul'.'lnnãrin 
rccliil aur- se rC'belaria con· 
tra as injun<:ões política~ de 
si,a époC'a. P: ron.:;ide>radn <'!in· 
C,:i hoje rnmf> sendo al"uPm 
ou irlà libertar o povo j~1deu 
d<' jugo romann. Tanto· é as­
sim qw• rPrta ocasl;io. , m11· 
1h<-r dt> Z"bNlP11 lhP p~diu 
<1Uí', (lll:-tnrlo s" in<a:talasc:;e o 
,·p:nl'l C"l"' thl f.-.s.c:i:>m n:'::~r­
' irloc:; p'lrn ~"11s filho•, um 
l(war d2 il,.,c:;t"lnur> ~Pmpre n 
"gr.í:-.m'l h11m:'lno pPnc:~nd0 
M""l SI (' O()<:: .C:. \IS f)')llr"O q,.,. 

·mnnrhn,r,o rom :"I snrtr dn~ 
f1ç,ma1~ homPn~ C'm Hurnani 
<J:-<le! 

e.a. Trata-se da es.o~d:t .-~ 
,::i qual h::i.vtrcmo, de Mt1 T1\ 
t ,.,:-,,~ r:-í-z,,,. ~._ no~11.~, \ ~f 

• :~ôf'.c:: n<>e.:\tivas, 0._ no~:~ 
\ ,c111~ º. orgulho n t''=!'.)!i::.,, 

ç,:ou então a de~fazer um dos 
<'mbrulhos que retirara do 
Lagageiro. Continha um per· 
r.1u defumado. Um outro sa­
cou de uma bolsa que trazia 
a tira-colo uma garrafa de 
champanha. Rap~damente os 
passagriros começaram a se 
~comodnr em torno do per• 
nil defumado. Cada um 
njuntava à improvisnda ceia 
;;,,quilo que podia juntar co­
rno colabora('ão A,;;, fisiono· 
mias. antes tensas. transfor­
mavam-se; uma luz ilumina­
va-lhes os rostos. Neste 
""xato instante chegou-lhes 
até aos ouvidos um som lon­
gínquo de fogos e o céu ilu­
minou-s<' d(" repente. As bu· 
zinas dos veículos comrc:a· 
n,m a tocar novamente: dPs­
t~ vez não mais com tnsis­
tt,nda, e sim com iúbi1o 
Dl'.'ntro do ônibus os p{ls<:a­
g<'iros se ~br:'l~avam pela 
p!'imcira w•z <' trocavam sin­
crros Yotos de f'"Boas Fest:t<::t-
J ,onge d~ ~uas farníl!t1s pas· 
c.::=,vam o Nat:11 formando, n,r 
forças d.is clrC'unstânci:i.c.;, 
uma grande famíJit1. P::ir:i 
:<lfl'uns era a pdmrira <'Xpr>­
ri('ne':i de um N'atal cm 
... 1i11c.:ito 

Entrou Jesu<s n:i ":dade d!' 
Tr-n1,;;~]f'm. mont~do num:t 
i•tm"nt<t Ac; ,•f>qnpra<z rl:t 
rrr:ind" f,uüri nnr> !ri~ rrunir 
-,li l'TT:'1nr1"' númPTO dP hP· 
t,yr,11<:: 11<:: dic:::.('innJn<:: rN''1r-
<frnci'1 :-.e:::. '-'Plh:1c:: prof_.,,..=:is. 
~, -r,11,;;,pr..,m "J,pr,;1,i., o ~-i,•r-n· 
t0 do Rf':n,.., ele nP11s. Tanto 
, .. ,r>, nou"o dc>p')is ve-ndo Qlle 
1qJ r>:'i_o ;i('nnt"'<-"'r,,_ Jud;,is I~­
<"•riot<',;;, :irlmitindn QUP Jrsus 
tf-r::1: iJudklo o p,:ivo com ~uc1,;; 
Í'""'!:"lr.'i('~ n:\n n ,;;ubl~,-~nrlo 
(l'lntr., r,c:: rr-m:"lnr.~ vpn~<'ti·o 
z,0~ mrF"htos dn $in""drim. 
r'1 c1 '<:;Pc::nr:,~-, tPntitiv., dP. 
lPv:mt:ir o ânimo do p0vo. 
,,.,,,ri~'> ,-..;tp c_n1.1he<zse d:i. nT"i· 
~~n (lo 1\fp<ztre. · 

T~o lA"'"" Mt" r:i.dn<'inin. 
q1_1f' Pr~rn d·.·~r"Tlhainhou d(' 
11m:i .,.e::n,..rl-. r-nrt.1nrl0 ,1 orE>-
1h, rl" l\f'\Jc-nc:: r,trnncio Jc-c:::w:; 
f'- prr><st"i ,,.., ('::lhrh (1:1 fl'l!t" 
rm pknn .T--r•t,n, rl1c:: Olh·r.ai­
r ~e. Por nu 0 é º''"' PPrlro, 
11m c::'rrmlp.c;: n,..,,..,,,~nr. ,..._t,-
ri~ :i pst:, altur~ a,~ :,C'ontP· 
rirnPntnc:: :irrn::irto dP itm\1 rs­
r,"'rl"' .. ,, o p-n\'Prno dl'.' Ci-<z::tr 
~ ci iv''\"1 "lnrlc1r f"l\m \"lr'm:-t· 

mrnto<z apPnac. nnPm fo~<::.f:' 
1 •n1nr,1'ir'ri t·nm•n,n? F 1'111<' ns 
r,rfin.-'n,;;, rlic::r;n11lr.<'. n:;"' ('nm­
r .. ,..,....,,r-:irn .., rriic::c:~n c::11n"'rior 
<11" Tn.c:::11"'. rnm 'lt11l"hi 1~m; 
r"I 'Prr=,rn p,..n-.:,\':, nn,'l:n.r 1,,. 

1 :--,~ "1,"! n'l')l"r'f'TitO f"1'Tl n11n r,c:;:­
f, ,,r,..,.<."n .., r,.,,,."1,,,..,,, n,r, 
i~. ..., ,.-,, .•,_ ro ;..,n 0- n,-11,;; 

I"" T,.rr., n-,; n11tr--c::: r>r'~t"­
... "" •nr,;,.. ... +n• ·"""'rri ½r.- c:;:;rl<"l 
.T •:<::11~ um v 1c.'nn!n·if') ntt" ~ ... 
,.;,, f'""1'?'1"1N-,n') TV•1r.<:: T)'l"· 1"tl 

~ n~.....:,uir'\ :\ invr>;:'l " <"oh~: 
"". n r~nr-~r a maledicPnr:1") 

;,. 
1 ;"~;ªn':.<'~~;ir1:do;~~!11r· ~ 

,. d,.. Ju,;;t;C''\. in!l=titu1r\::1c; ~~: 
neu-.; p~ra ~ fpl\c\dad" d" t,.. 
rios oc:::. c;euc::: f'lhoc:;1 

(;f"nPra\c; f~mosri~ f)'\'-<t:::it;.>n 

n-·\n 0rbe tPrrf"c;tre. t.rirr:l\e.1'1-
tP<s c-om o ne',tn t'llh,.rtr, i,,. 

í'r.nl'lPC'l'lr~ci\i?c:::. M~c;: :itr,h ,,,. 
-.,i P~tc-r,c\f'r:1m n m,ntn rfa 
clor P rln lntn ,i;t mnrt" " .,, 
ri· ~ .. i .. ,.,;,,. ,,,.,.., :'I vli1vr--, p , 

(\! f;,r,.;,,ii- <'hnrsil'lfin ~11" 11 mã· 
,..., , ~ a.-. !nrnnf,.,rm:,<'i.'l c, ~ 
, n1 .. <i -

~;., .l "''-li~ ::u,l'lrr-ntM·n•ntp 
ilr>1·rf'lt:-tcln <;"lf"rifr-::i<ln <1n :il· 
i" -l:, c-r117 r,~.,,.,C"lmn,nliail'l 
" r ... ~:,sc:::istirln rl,. ,.,..11 .. ,1·v~ 

T""ln<':: ,tr-n:tn~ ,... Oic::ni>rM<: e::(\ 

r1-. ;.. riuP ern <:nhl\m,. rri~ 
~~,., ll"O'OU "-1 tni1nc; l"lÔ'-, fl'11' 

tr.rll'ls nc::: s?"ulo.::; <'l~m,.ntM 
~1,1;r1..,c:;: T"t'H'"I :'I Cfln<:;tr11f"~1t'i i,,, 
TIP'nl'l r,p n(\l)C::: n:l 'fp.-r, :1 

n~rtir rlll vid•,.,,..I~ d!'! Amn" 
fh Fri.t"r.,'r,;:,r'tP. rln ""'"ni,i­
F."'ntn ,·<"11\'n.,~n ., t'r+,tw·, 
rrr~ np.,~ Pnr l<:c::n 1- nll'' 
('fln"'I 'J(l1r:1<>r f("IOOtim,ic::. Pl'l'I 

,·,nr1o n,,sc::ir c111t'."o 2~ (1P de· 

7""-.hrn: 
.Trs,,c; {> nsir:i n hnmPm n 

tir-') ill' n"rf,..ic-11'1 ...,nr.,l , 
(1tl" n"'""' -.~nir~r ::i Hnfl"l:i."1-
ri--rln n:, Tprr,, f'lt>,1<: ""' ln 
,.,( ..... ,.,,. r"~"' o maic:; p"rr~\ti• 
f"~r,tlr-lo 

< nc: r1n ~,,..,,ln. ('n...,f\ n ~ r,..,.+.., 

rpft.-,'n:ic::: <'n....,n ""'1, ,·n•":, 
,. .... ,.,., .. ,.. ... nn r,,..n ,.,-,:"",J!=: .\· 
~T""\1' nF FC:..PF'R. .. -\,Tf'A rl, 

,.....,.,c:fl"'n ..,,,t..,r hl"lr"dn ""'l" 
e:.. /1, r.,..,i,:1r, nnt\rl,.ur-<: C"i· 
T""',.,..,..,., r, ... 1, r,A;♦nri r.r-Mk:i. 
'\Pf" _ p,,.., 1\fi.,,.<:: (;,.r.,lc:: 

ie:;nn _ rriMf"Hr\C:. -- e:.,,, 
f'l,c,"l" _ 1~&;"."íl n1>" :itr-nrl" , 

n· n1,hc:: n,ir M"'n d,. T""l'l'1t,,,1l· 

.:-r ri-ic::trin 

lnsUtuto de Educação 
Santo antonio 

♦ ,.,., ,. ,l :,~ ,, .., t ~ r,i ,~ "".; .... 

t .. ,. ,.. l, • /,:- ~" 1,-,,..,n.-l il:, 

I• .... -'., .. ,,. r r ·r~ t,1Jf"'!'!'"' 

Celso :Martins 

BOAS FESTAS 
De noss.:>s prezados ami· - Deputado E~tadual rran 

''Vamos a Belém, e vejamos o que 
aconteceu. o que o Senhor nos deu 
a conhecer.'' Lc 2.15 

Natal é festa de alegria e fraterni­
dade. Uma criança nasce em Be­
lém. para que possamos ser família. 

A todos os amigos e benfeitores 
qu~ com a grande família do lESA 
E:stao engajados na missão educa­
!~va e que buscam o Verdade que 
llberta, desejamos de coração um 
Natal Feliz e um novo Ano de Paz. 

As Irmãs do lESA 

gos. 1,.•itorPs, anunciantes, ::is· cisco Amaral lPfi·tDB) 
~inantes. colaboradores e au · - Carlos Alberto so:r1~~ 
t1,ridades, recebemos ,·otoi:: de - Vereador Celso \ªara 
Bcas Festa~ e Feliz Ano t"m presidente da Càrn 
Nll\'O, mrnso.gens fraternas 1\Iu~idpai de Nova Igua('U, 
r1ue rctribuimos prazerosa· - Manig S.A · san· 
m(mte - Manoel Ely5iO do~ 2t-'i, 

Registramo~ ne<::ta edi~ão tos Filho, corn::mdante i~Itaf, 
ri~ mensagL'ns de: B:ltalhão da Poli~~~\'~{do dl 

- Helenke Augusto Pinto, - Vere~dor A 1 'fJrntl3• 
p1eci'.dente do Grupo das Ac:f\· S'.lvrira 1Dandãol e 1 t{aU 
u 1s de Nov~ Jgua('u - Centro Educ.1cion

3 

- DPput:ido Fcdernl Cc-lso ler Ferrrira · fan'li 
Pt c:inha <PMOBl p sua ps· - Arthtir B:irroco e 
p,1sa Hllktt lia, n·nli dl 

- Prof C" •lso M1rtins r - P:ntlo RohPrto t!rrn;,c:Iº 
f ~m lh 1 dor d,) Centro dl' F JgtJ:;,('U 

- Prr-!No Ruy d<' Queiroz pq.,fisstonal d<' NCI\':> ' 
e !:. nh()ra (SENAI·R.T' · r1miliJ 

- Prof. :'\fnrth:t f\.furv l\f:i - Jcist.\ rl11 
T .tm~ i\.~ R,od 

C'l1:ulo cl""' A1.,..rNl•1 · (),·idlo d(' OI:\· 
1 

· ·tnhd· 
- nep11h1rln F<""cl 'l'Ell .Torrtl" r f1milin. no"-~º rm,,p. 

1 m•1 {Pl\Tflnl ,,, dt• 11:\h:'1.lh(). ______ 

Lf'ia e assine o « Côrrf'io da L~ 
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Encarte/semanal do 
jornal CORRElO DA 

LAVOURA 

CONSELHO EDITOlUAL: 
EN OCI{ CA V ALCANTI 
ISMAEL LOPES 
DIRETOR-RESPONSAVEI: 

LAIS SA DO AMARAL JUNIOR 
JOÃO GONCALVES 

ADALBERTO CANTALÍCE 

O PRESENTE 
Nas ruas. gente apressada Nesta manhã, quando Pe--
>' rorre. esbarra-se e Conto de TERESA RIVERA dro saiu para o trabalho, Je· 
~ pJrque é Natal. . ,. VjYa na memórla os olhos de 
·X.,. lojas. uma multtdao - --- ------------------~ ~eu filho, olhos sempre tão 

· comprime, aflita para 2pagados pela mágoa e, ago-
~quirlr tudo o que os co- cedo. Depois. empurrou o zavam seus semelhantes. r,;i, iluminados p?b. esperan· 
~l'rclantes, exibindo enormes pucote na direção de Pedro e l'-1undo onde irmãos não se e;;. Enfim. realizara seu ser 
"'-.:"(.<.M, têm para ofereC'er. rtcebeu o dinheiro que este. odiavam e onde a morte- fo· nho: ter o carrinho de plástl· 
i. em pou~o te!11Pº· cao::. pra· todo sorridC'-nte. lhes estendi."!.. ra para sempre banida. co. 
ri-:eira~ .. em1-vazrns e um tan Em seguida, virando as cos· Nesse estado de bC'm·aven- Pedro sf'ntiu um aperto no 
t; dr-.:1rrumadas parecem ter 1Js. desapareceu nos fundos turança, C'arninhou por muito c·t ... r.:iç:'10, o.o relembrar a ex· 
do den5tadas por um fura· d;; lo.ia. te rnpo. A condução. cheia r,ressão daquele olhar. Com 
c1J. D?poi-., tudo \'olta à Pedro ainda tentou falar ,iaquele dia de festa. o C"nco· rr.fl.os trêmulas. aconchegou o 
r, ·m:'11:dade. C3da qual re- <:Palquer coisa. Queria que r:-jou a voltar à pé para ca· t'mbrulho ao peito. 
, ,rnc1 ~n l:lr. carregand11 0 ~~cubessem como se sentia em sa. Depois, para que pressa? Da esquina. põde distinguir 
~r, d1 f~dign e dos inúme· r';n aquele prec:ente de Na- Olhou o pequrno embrulho ~,rn cas'l envolta na obscuri· 
r,, pr('~entp,;; Que s,;- :1Yolu· 1~.1 a seu filho E, também, <.tue segura,·a. o pre.c;;ente do c'~rle. Só o quarto de João· 
C"~m ,m c;euc; hra('O". c:imo o Joãozinho ficaria .Toã•ninho podia amélss;cir. ntP z·nho permanecia Uumlnado. 

(l,;, romercbntf"s boC'e.iam, t·nntPnte. ele que tantas vf>• íJUPbrar s" ele se arr!sc-assp Ao rh~g.ir lã. entrou na pon· ,,f0 dJd,)<;, e nrri;,m ns por- ~· ·s C"olara O n:,riz no vidro PnfrC'ntar um ônihus tét dos pPs. cauteloso 
t, para também c-omr-morn- Ch. vitrinP, ~ nf!mnrar O c~r N~o. Iria à pé f' pronto 0 m!'ninn rstnva no Jeito. 
l'f'fl'I, frc;ta d:t cristanr'lade-. ,inli0 QUP só porli::t tc-r C'm r~ra ,;:p distrair cnMc>('oii n "1\"n rnsto. tinha uma rxprf's• 
t "\.1tal e, p0r is~o. Pedro, p · n,:;'."'mento ii"'ln~inélr rnmn n filho rst'l· ;,~;,..,.::irt,.f);t·•t~rt~~~d~. ~P~~:. 

t ro oualquer pai. entrou 1\."-n'!'ul>m ~" lrt<'rre;;c-:i,.;::i rín naquele mnmpntn f'lf' P,..r?r" r>r,trou nn ourirto ,.. 
1' ·""·

1 lnj:i. e comnr()u o car· 1,~1a hi<:.ttíri-, d:• -.e11 filh'l, rr,;,nhã o rlP:x<1r;i h:tst:intr-
qu~ ~f>U filhn t.:1nto rl;,rro VC'nrlo·<:r:- só n::t l'lj:'l, fi~b'ril. Hit rli;is 'l''" ,.. ff"hrf' r ·1~nu tfr,temr-nt"' para. o fr 

Cll~tnu m1ls carn r-nrhn <:~iu O ron<:umi;1 ,.. 0 mt"nino n"+· 1' ,r J\ourh frá<!'l rorpn. c,,.. 
• 1' "n,.. r!i::i. rl,. 1\J'"f:tl ~em· "'\J--.c; rua<: 111 ,:pc: !,-,rt,.<: P rrr;::i m~i,:; tr'c-tr>_ m;,i., ,.,,~- r-,, m1r- c:;iindn rl:- si mc-<;mo, 

lmiqência igualitária 
MODUAN MATUS 

Os patrões vão devolver . 
o pão que o trabalhador nã.o almoçou. 
Derrubarão a burgue5:la 
Extinguirão com a mordom1a 
a dominação e a mais valia.' 
Todos serão iguais 
mulheres e homens 
negros e brancos. 
Existirá plena democracia 
num governo sem aristocracia. 
onde prevalecerá 
a vontade da maioria_ 
Ninguém pas~ará fome 
o salário será reajustado 
para a_..::i famUlas viverem sadias. 
Havera poucos desempregados 
A terra pertencerá 
a quem nela plantar 
Os .soldados trabaJharão pelo povo 
a guerra será esquecida 
mas todo!-; lutarão 
para melhorar 
igualitariamente 

~! f~~~~~~~ de vida 
prometido. Há de chegar o dia. 

~ ri·ii:: riro . J\.It>s:mn ~e::- nf,..;t l'l"tal'nnc: "'"r 1,,fl:'\ ;1 C1o. Só um:i ,..,.,;.:;::, "'-ltii.,.,.., •• 'l . ..,.. _,.,,ti r" <'r<:•.:rr rom 11m1. 
· Tl. p,-.rft~ í'f)l'Y'lnr.-.,, Pediu n'rt(" ,r,.,,:; r"'Qtl;n.,c: rnú<:;"7"- f'.-r, _., "~o"r.,r,., ~1<> ..,.,r,i--.r ·-. ,... ,,, ,.,.,. ,. .. l'íl?C'lr U"}0 BARRACA 

m~r •lt:"- h,..,.,ito roro, o ::-n,inc1,, .... r., ri dn~" rln J\fo• :--on11Pl(> r,1...,.,inhn. SPmpr" (11!"' m•.,r•'l ,1 ,..., .. f"lr.~n~n-"'e no :?r... ~ DA CULTURA 
'., 

1 
"":l.ÍO::: rl"lhr'dn ,.,,,,.. ti- r.ino .lr,-...• 1o:.. N;ncnPm n.,r'?· n 1~iêl., PPdro IP\'::l\'1 o paroto la tnrá·lo aunndn SU" '""11 

.-rirn 11rn h.,rh--ntf>, <'-~ n,,,·ir ninuu/.m nre.:::t.,v:, :,,n ,1. lni::i c:ó p:ir:i Clll" 0 
1'"'"'r <:<> Pr!!UP11 impPrl;ndro· 

r,: •
1"">d•F (]UP 11 .Torin- :,1n~(':;n . 'T'"i{os, p.-pncno'"'rlni;; • ; .. e-,., atr,"",·Pc: do v'drn M:,<::. ;:: o~hn:<'"<::t(.~~c::J~:u:,~~,;~~~ :t - ~'-:-'" ·pr·r., fpifo~ dP "l'Y" ••f'llt-.,• ..,,r, r:,<::,_ ~e, ati ,l- 11n<: tf"'mno.::i n:-trê'I C"ÍI tr,r• 

1 Trt""m :\<: (''lT'ldt1C"ÕP<;. ,,,nn·e;;e impric:;~ívPl . o mPd;rn é'tbertos, não querendo ~crNi-
O b.1.lcir,i~tn i:>mhrul111\11 rln P~dro <.Pnt•:-i-se flutuar. tão , .. ,,.;~_, dito 011 ,. .Tn;in71.-,hn n:; 0 tar que o menino estava 

.~·~t'~l>I~~ ..... ;:;;\;~:. r .. "' che'.o de ~n1c•:o que pensava dev!a se mover multo. E morto. Ajoelhou-se e colo· 
.,, ri fr·r-,,·,: rPt'"r-1:iF-.. ;, Hr entrado cm outro mundo, t:m:i grande tristeza se a.pos· cou·lhe entre as mt,ozinhas o =, 
, IJM,,,b ~" ,,ir "'';. or,de os homens não escravi· sara do pequeno. pr,scnle de Natal l, 

:.;J~p~,;ª.~~g;aon:Nh:~a}r:~u~m;\!,;:.~;~:;r~::~~;::;~~~~:sftt~!:;;~ E \ =(f ?----
cri~{':':O Jrthõ sim. A gente fizemo górLo de andã pegando por- ~ 

nho limoo c:im p~,- 2 _ Ai cu dei no p?, qul nin· g1·('ve e o negoço miorou e.iria qui quélndo não mata, 
,a ~f: Poupado ·e ·nã~ g~s- !:;uém é de feno, inhó sim. Jnhô sim. vamo entrá noutra illE"ja. E desfia outras cxi· 
1 e!' certas casai;,, até que E aqui no Rio. Gerso? Gerso Pl"' miorá mai~. g('nrias . PPr~unto se ele é 

1. .._ pude«._~,:- 1r.1z. r mãe c;,1ha pro c{>u e diz que no P.'o "3. RI e com licenç-.n da P3. ~t1bV<"l'c:*·o. Gerso ri. c-oç-a o 

) d;ua~s: m('nores No eito ~:: mq~'; ;::,~i ~o g'!~~e n;:.a~;_[~ !~
1
\·~~0d:3~!. q;;~~ ;gi~ ~-~~~ Cjtirixo. pra dizer: Apols é, 

e n.'. ,~:.-:t(' d banºaªo· uAmgdeun,'.eo rou ,. \':tmo C'horá mais zi m;.'!is com a grac;-a de .J_~!-luis. 6 n'\ l<>mpc-?a pt,brica, que nao ~-l!t r:1,, mundo. trabai.m- til'hou sPrvi('o nn comer('0, na gindo tr'êis Hforme. que ~ois 
·1 1.t ni•artc.i. pro coroné if'c1ustra. tá tudo difice. Vo· J1'"10 b~st:i: pra tant·1 suj:dão O. ADRIANO HIPôLITO 

' r -'Onda "Tl: to de ~6 a cê gosta de- ~er gari? Gostá, dl rhiquero. zi~indo jornada 

em todas as bancas 

l ribuna Livre 
0 novo jornal de N. Iguaçu 

C-\RTôRIO DO REGISTRO 
CIVIL OE NILÕPOLIS 

--------~1~~ Boutique 
h~ -----

-LIQ O A BORGES 
l >.ir -D¼t,~1'=- V4ll$i;RE, DE MILLUS, CAISTIAN O OA, 

ti • COITO$ 

A.~. '--• 1· Flon no Pelxoto, 1210 A - Loja 129 
<.ial.-1 la V~pbn _ Te-1.: 767·G087 

Rio de Jane-lro 

PISCINAS 
PORTO RICO 

Av. Mal. Flor'ano Peixoto, 1480 
s/loja 237 - N Iguaç,u - RJ 

Tel. íGS·0121 

Rodovia Pr('!': Outra 
Km 10.5 

Ao lado d:,, Chur;;e;;t'arla 
Estrela Branca 

PUFF'S MODAS 
Unissex 

Onde você encontra os melhores Jeans lnega, Staroup, 

\ 

Lee, us Top, Nexus, Calça$ de Lycra. Poot, Calças Hobbe 
Catch e as fomosM cuecas Oul, Crediário 4 veze-s sem 
Juros. 

AI/ Amaral Peixoto, 350 - Nova lguaçu-AJ 

1 

1 OºOº C é lia Pinto Pereira 
.. ,, .. 11111 , 111111 o A•. Go,emad_o~ ~=~:'.'~'!';.:~.~ N~ Iguaçu RJ 

plantas, Legalizações, documenlos para escrituras o toda e 
Ser-llÇOS funto 6 Prefeitura Munlelpal, Licença da eon!ltruçlo, 
regulllriuç!o Junto aoa Registros de Imóveis. 

Praç~ da Liberdade 

DR. JOSÉ IUARIA LACERDA 

CONSUL TóRIO MéDICO 

21s e sábs., das 8 às 11 e 17 às 19 hs. 

3,s, 4·,s e S•s das 17 ês 19 hs. 

Av. Vasco Aranha, 465 . Areia Branca • tel. 761 2889 

FiRi\IO CHAVES I ADVOGADO 

Rau José Hipólito de Oltvelra, 14/401 - Centro 
Nova Iguaç-u - RJ - Tel. 767-8043 

-----'--

' O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

(,\O~'f,,.\. OE EDlJCAç..;O 

~" - ~, 

<Y/ ~ ' ínObral 
Alfabetização Funcional • Educaç.io Integrada 

Autodidatismo • Orientaçdo Proltssfonal • Treinamento 
Profissional • Colocação de M.io de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho • Educação Comunitária 

Para a SaUde • Programa Cultural • Açao Comunitária 
Esporte Para Todos 

A póie o Mobral de sua cidade 
Cr' ,b ·J,:Jo di ' /om:JI 
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[ ~~ 1 ~ ~,.P !.~~'~ ~~~-ª' coO'\ ,-od- o o sac-o xera- e dizend--,, qu 

~eu velho par de sapatos na havla ac~rtado na e5 colha dP As horas toram passando e &<.mhara um.1 1;i 8\la lft...l 
j~nela. nào ha\'la ,m.:1glnado H'U pres<'nle. No primeiro Chiquinho lutava r-ontra o Bentinho ganhCJu u'Jlet_ 

PROTEXTO 
ALEXANDRE ALVES 

Ab.lJxo a~ n·lha!:i l'lmas! 
Em \'erdade o mundo anda cansado de coisas \·elhas 
como a hipocrisia - inclush·e de rimas rkas e pobres:. 

Abaixo 3s rimas pobres 
porque elas diminuem o poder de c1·iação 
do poeta. Deus não fez o mundo em rimas, 
mas deu às palavras sons parecidos, para que 
o falar das gentes não .ficasse monótono ou 
apenas gutural. 

AbaJxo a monotonia. porque com ela vem a rotina 
destruidora de amores, romances e lar ·s. 
pois domina sentimentos e paixões ... 
e transforma em burocrac1a o que poderla fazer 
a ,·erdadeira revolução do Homem. 

Abaixo as dominações. 
porque elas !e1 em o homem no que ele tem de maior. 
a liberdade de pensar, de ser digno e vivo. 
Elas esmagam a vontade da vida, e escravizam 
quem nasceu Ji\'re, tornam vassalo quem nasceu 
senhor do mundo. 

Abaixo os \"assalos, 
porque serão invasores de terras, e para que 
jsso não aconteça é preciso que haja uma rrno\"a~ão 
pela raiz. e todos tenham direi-to àquilo de que 
precisam para ter uma vida digna. 

AUTO ESCOLA VIEIRA 
Carteira p/ motorista profissi0nal e amador 

motociclista, ambos os sexos e 2il via - Emplacamento 
de ,·eícu)os, transferência e seguros 

Sob a direção de JOSJô: VIEIRA SOARES -
Despachante Oficial 

J\latriz: Rua Bernardino de Melo, 2121 • N. Iguaçu - RJ 
Filiais: Av. Getúlio Vargas. 1676 - NilópoJis 
Rua D. Walmor, 76 - Tel. 767·8519 - N. Iguaçu 

lmo~Hiária e a~ministra~ora 
Mcllo lt~a. 

• . Al:M •J\IS'í'RAÇÃO DE BENS 
Crmpra e venca de Imóve1s e Terrencs 

Av. Gov. Amaral F•lxoto, 427 - SOb., 233 Fone 767-0184 
- Nova Iguaçu 

ANTÔNIO DUARTE 
Fotó!!rafo 

e 1bertura fotoçáfica, casamentos, festas familiares. 
.,_ormaturas. E)e registrará sua melhor imagem. 
Recados: tels. 7675478 (à tarde) c/Laís. 

I GALDINO--MEOEIROS-IHAHIAS 
1 
1 

DESPACHANTES - CONTABILISTAS -
AD~ll!l.'lSTRAÇAO DE BE!'iS 

,~ '"de-mos; VUa de Cava. Bom terre,no 17,50 x 30,00 -
..ü,00 m2. Moti\'O '\iagem. Preço de ocasião. 

Loja - Shopíng Center ( ~. Iguaçu) - Passa·se Não 
e i.il· gu<.:I - 7ú0 mil cruzeiros. 
C :1 c1,merc1al à Rua Plin1o Casado, próximo ao 
n.lgo depósito da Co<'a-Cola. 

Ver e tratar: 

Rua José n . de Oli\·eiru, 14 Sala 406 
Nova Iguaçu - RJ 

ROBERTO CABRAL - SEGUROS 
Tradição desde 1937 - Susep 10.◄7'.! 

seguros de empresas e pessoas 
, : Ameral Peixolo, ◄27 - sobrelo!a 210/212 

Tel. 767 3514 - N, Iguaçu 

que o Natal llw rr~wr\'ava ~rno uma cocado, quando ele !'-ono P os moci;quilo!=, sendo com pass,1ri.nhrJ e t~~ gcdt,:•l 
uml). su1 pr<>:>a. Màr'.o. filho de pPdlu uma caixa dP- sorvete. à~ vezes picado para não - E v<,te Chi .....,, 
rcu Armando. cont:l\'a sem No segundo ano uma p"t·c-;a, J;iZ.l:'r barulho e espantar o o seu presel\te., qutnhi) r ~ 
prc que Papai Noel descia do qi1;1ndo Pi(' pr-dtu uma bici· velhinho. Com os olhos vol Chiqulnho. com u 
céu numa carruagem colo- teta. NQ 1CJtciro ano um;i t'ldOS: para o céu na c~pera, r.o nd garganta t m M ... 
cava o ~rescntc desejado de hQrboleta morta, quando ele Chiqulnho adormeceu l "nder !ua d,:Ç/p,ç;'ltou ~~ 
cada r11.:mc;:a ao lado de seus queria sua mãe, de volta. No An ac•ordar. sobrP,;;,'-'J.ltado. f.,ifocado e fingln~~- d.lzen-sr, 
s,.1p:1tinhos bastava fcch3r qv;irto, er;i hoje pen!=:ava c.lhou rápido para a janela e ~e: 'f; t;('grpd,,, eu ~-.~u (ler,. 

o_s olhos e pen:,;;:ir o que que· ( hlqulnho, a.-; coisc1s nr1o se lá estavam seus dois sapatt♦ que era s"gredrJ'? E d! ,,e­
na e dormir depois, para no i epetirlam. Pep:i NoPI não nbos furados. cobertos ap~nas e. rrendo a seu b · \'olt " 
Cia seguinte acordar com o d:iva mesmo multo atenção à por uma claridade que e~pP.- cou na gaveta do~~. h1.1.11 
!-.Onho realizado, e foi o que r;·metra c~~a. quando descia t:-va seus olhos e n:ida dP retratinho mNo arn!"() 'Jrrt­
Chtqulnho fez Seu sonho rio c~u. QU'! nem casa era e prt:>sent(>. E Chiouinhn p--n- d; su~ mãe ~ h;1lhuct~uºta.1.;1.-
pnrém era um pouco diferen· stm um barraco. já oue oc. Sf,u: 11 Esse ano Papal Noel r ndo. Meu P.apéil "/ 
tP dos ,-.~1tros meninos, coisa m<>lhores presentes ele en· C:elxou furo 1.om a g(>nte Meu Papal Nor>l t· m · 
!'"lmplcs co'c:, de m(?nlno sim trPgava aos outro" garotoc: \.·estlu Sl'U casaco dP frin P a!gum tempry a me~ºtll p.· -
ples mas que exigia certa E'."-SC' ano porém, Chiquinho foi procurar solidaried;•flP (\)m o olhar Pf'-'nld .ar 
malandragem, o ou!' pnra ('!e c•-1:w:i mi\!'- (':r,pr-rto e e!=:pe· com os dPmal._, garotos <la t -gré"fia. llmp')u O 

1
. \tn;,. f 

<ra moleza. moh~Tt•" \'ende· r:.va escond!do atrác.: da por· rua. Ao rhcg~r n;i c:'tsa d(> S?CU sua <': ix:i d " !'\. ~ 
<:or de balnc. p--lo~ trenc:, fu♦ ta P"'lo velhinho. Qu::ind'l ele Mário. este o recE:bf"u com rncheu-a d halas,.. f-;i.P"11 
gindo c:emprc do rap:1 f'm pusesse cabeça na ianela. vP- l'm sorri..::n, mo,;;,trand0 º' pa ~ estac;-ão que 'l "'"~ 1t ti· ·, 
seus treze anos erél mrstr,,. rifle-ando si'.' o menino estava tlns que Papal ~oe1 lhe trou r p~1c:. r _~ d..1'- ::,, 
nc,ssa dência. Quando todos clorminc'.'::,. le\'aria uma oor-
os mrinlno~ da n.in confes..::a· rl:=i na cnbera e Chiquinho 
n-11!1 ~s brinquedos sonhados. f.<'nr':1. n~o só com um pr<"· 
ChlQumho mantlnha em si 

LUIZ COELHO ~-

U•n<'lo um ~orrlso matreiro 
t~condido no canto dos lá­
hiO..:: e ao ser ar~üido pelos 
<1<'mni..::, respondfa ..::omentn· 
< É .,:;;egr0 do, o que eu quero 
É' SP[?TPrl-0 . 

Chiquinho morava m1 últi­
ma casa d:1 rua bem lá no 
;:tito. no pico do mono. <li 
zücm. Ao anoltrwr ele ore"· 
p:-irou·S<' todo o;::ira o mo­
Mento. põe; c;eu únieo p:11• '11?-

Suponho que enquanto as pessoas continuarem a ler rom3.;;::= 
outras continuarão a escreve-los, ou vice-vcJrsa; a ffi<'"lOS, cla:::-o que 
as revistas ilustradas e as histórias e:"1 qua'l ir:.. :;.r"' ~~~ V 
atrofiar a capacidade de leitura do hc,me n, 0 iL. ~. ~;u 2.. ,::,.;,Pa• 

e:;::rit.o pictórico cl.2s c:wernas de Near,~c: ha.', ·-··' F:i.t 

s~pMns n::i hnpl:, P ::in invéc; 
<lc- !r dormir juntou sob o 
],..ricol. na e..::teira. um mont<> 
õc- tr.100 VPlho. d:1ndo a im-

/;mp,- ,-o p,··;:,,·c :,.;. \ 
:. I l,\. r~ .._,,,J• , \. .,-J 

., ACÍMA Ttdv; Hi;TO;,i,\~ 
\ fM QVADl!.iNH~ TAHw-t-' 

.• E, TtHO', O FAUL!f/Jl/f, 
É ci..MO-' 

Barraca da CMitura 
tirC"•~s:'in ÕI? a11l' elf' p..::t:i\·_, nlí 
r!orm1ndn Foi ;::ité J;'i fnrfl 
J:'Pgou um peda<."n df' p;:iu 
P1:trn11 ;'l'paJ?ou o J-n..,n:fio " 
Fsf'f"Jndeu·sf' atrás rl::i nnrh 
J>.tf. anue]P rlh. C'hiouinhn 
J"lfi~ h;-,,•fa pc-r<',,t,iri0 t111P 11 
no·tp rio~ :'lcnrr1r,rln,;; {> m11itn 
,.......,;,:;; rlPl'l"nl"~,1.-. Fm si1-> jn,:,• 

Praça da Liberdade, em frente ao Cine Verde 
no cen·lro de Nova lgucçu. 

~r- ·.-.no oc-·- t..,, ,...;r-~r~o ínfant:l. n~n<-~,•:, ..,.,.,, 
~ ,rnrr~ndrr pPla nrirnC'ir-'l .e--;;:-:-:~~-.. . , -- 7' =------

CLíNICA OFTALMOLóGICA 
ESPECIALIZADA EM DOENCAS E 
CIRURGIAS DOS OLHOS -

Dr. ,José Ba_st.os Goulart - Dr. Luciano N. Ramalho -
Sandra Stlva Ramalho (Ortoptista) - Ecleide A. 

Pessõa de Mello (Contatóloga) 

Aberta diariamente das 8:00 às 18:00 horas, 
Rua: Otávio Tarquínio, 74 - (Em frente aos Correios) 

Fone: 767-1724 Nova Iguaçu 

A RENDINHA 
Artigos de Armarinho em Geral - Artigos para Viagem 
Praça da Liberdade, 70, loja 9 - Mercado S. José 
Fone 767·8278 

O RENDEIRO - Armarinho 
Av. Amaral Peixoto, 151, loja 2 - N. Iguaçu 

Funerária São Salvador Ltda. 
MA/TRIZ 

Rua Dom 'Vl.'aJmor, ~"i9 - Nova Iguaçu 
Tels. 767.0529 e 767·0124 

CONV!õ:NIOS 
TNr S, lPASE. FO!lcla Militar, Corpo de B0mbeiroo. 

Casas e.a Banh::i, Petrobrãs, l\tlnlstérlo dos TTansporte!., 

Compartor, Br.,.t•rro, Pedreira Vlgné S/ A. e 
Mln1Stér1o do Exército . 

Con~cnãrta <!os serviços funerários e 
admlnistra,;:ão dos cemttérte>s púbJicos de Nova Iguaçu. 

Dra. Angela M. T. Fernandes 
Ginecologia - Obstetrlc!a 

Con\'ênio~: Golden Croi:-s - Funcef -· P~i$ 
3•s e Sts - de 14,00 às 19,00 hs. 

Dr. Paulo F. Fernandes 
GastrenteroJogla - Clinica Mi':dica 

Sábado - A parir de 11,00 hs,, c/hosa marc,ada 
End. - Rua Cel. Francisco Soares, 242, s/202 
Tet 767-4197 

lnd. e com. Batuli de Equipamentos 
Hidráulicos lida. 

Reformas de prensas e macacos hidráulicos. pinos de 
bascu)hantes, guindauto (:Munck), empilhadeira, 

retroescavadeira, tratores. 
Especializada em equipamer.tos hidráulicos - Servi~ 
de cromo duro industrial - Retificação de cilindros 
- Serviços de torno e plaina em geral - Fabricação 

de reparos de borracha e 0-rings 

FABRICAÇAO DE PEÇAS SOR ENCO~IE..'IDAS 

Rua Carlos Marques Rollo, 627,'637 - Tel, 796-0656 
Vila Nova - Juscelino Nova Iguaçu - RJ 

DlM.-\RCO - DISTRIBUIDORA 
MARCONDES LTDA. 
Fornecimento a farmâciAS e perfu.marias 

Matriz: Rua 13 de Maio. 50/56 - Tel. 767·2079 
Filial: Rua Luiz Sobral 613·D - Tel. 767-4605 

Nova Iguaçu - RJ --

- · íi.g1-t-- :_ ·, .t - Chltut· - , 
-,-.~ - Rui Abel d, AI,,, n~ 

- b CllJba ,: "1 - l~ltubJ, _ , 
- :..Jctr.i A! 'l' •, !. ~ d1 Abel Al\ 

nng3, 
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- ULASSlF lCADOS 
lldminlslradora de Bens 
Castelo Uda. ~ Antonio Cardoso Imóveis Ltda. 

--~ -~ CRECl-8630 

~0Bor. ,,,,. . 'rí:.:J X. 

,., ... ,~~., ~-~~.!,º ÔAEÍ 

C'ASTELO ALUGA - Casa 
IHJ Rua Dr. Borgueth. n.0 

620, L/92, c,om 2 quarto!i, sa­
rno, coz., banheiro, quintal, 
(•rn Mit?uel Couto. Tratar na 
A D MINISTRADORA DE 
HENS CASTELO L TOA., 
com sede à Rua Getúlio Var· 
i:as. n• 111 - Gr. 101 a 103 
- Tels.: 767~0789 e 767-3732. 

Cl CGC-27.044-015-0001-08 
-· ~ - Inscrição Estac'ue 1 • é.0,309.191 

AI 11."4 FLORIANO PEIXOTO, 1 . 636 - Centro - Tolero. 

~·- 767-3036 - 767.3771 - 767..4631 - 767..9341. 

VENDE-SE 

!.A RUA SANTOS DUMONT -
OTIYA COBERTURA c/3 quar­
~. iendo 1 suite. salão, cop •, 
e:-: , 2 banheiros. dep . de am• 
pregãda e área mais 2 vagas 
na garagem, oom~preço. Tratar 
SPC.0113. 

!fl.EA _ Rua Bcrnard:no de 
~: ~ e Ge-r~on Cherroiçharo. 
;"dindo ~A96 m2, um óti­
r-i n~g?do para: cons!rutor, 
r ·~~tii-:ir ou empre~áno. Lo· 
t .JL ç.i.o exce1rnte. Bairro 
e.: Lz. ~ão p:rca a opor-

_±,~ d~ fazc:-r um bom 
: , .10. Tratar S.P.A. 0070. 

P ~P o melhor ponto de 
~ \.J. Iguaçu, servindo para 
- •~u!'r ramo de negócio -
o-·rato romercial 40.000 
i, -·s diária~ na p:,rta 
!P !~35 · 767-3036 · 767-4631 

TERRENO - K 11, Trav. 
lllARIA LIMA - MEDINDO 
Wx48. Venda urgente. Moti· 
, o viagem. Excelente preço. 
Não p~rcam! S.P.T. Tratar 
Tels. 767-3036 e 767-4631. 
ltEGIAO DOS LAGOS -

ATTARUAMA. - Casa e/ 2 
qt~artos, sala, copa, cozinha, 
h,.~nheiro e área. Terreno ,,.4 

12x3~ todo cerr;:ido. Preço ... 
Cr$ 2.800.000,00. Um ótimo 
nr-J?ócio para investimento. 
s P.C Tratar tels. 767-3036 
(• 767 4631. 

CENTRO - LADO NOBRE 
-- Rua Francisco Baroni -
para você que procura um 
bom tc!Teno ct 16. 70 m, 
frente, 40 m de ambos os la 
Cos ã.rea totaJ 668 m2. Esta 
é uma oferta de Natal. SP T. 
Tratar tels. 767~3036 e .......... .. 
767-4631. - .,.J 

PAPl Administradora de Bc:ns Ltd&. 
:_ Ger'.U!o \"argas, 124 - sobrado. Tels.: 7G7•653S, 

21ii e 767-8940 

!;!:enos à venda 

l.i"S'f?!\ - Rua Aracaci -
19 - quadra2. 
Ri~ , 9 · -w, a ~o,·a Luz - lo· 

- quadra 10. 
T~-

~ -no - Rua Hugo - lo­
' - quadra 32 

~ 
• ~, 1 - Bairro Chatuba 

· - Rua Antonio AI· 

VENDE-SE 

1'1esquita - Chatuba - lote 
8 - quadra 10 - Rua Anto· 
nio Alves. 

::\1esquita - Chatuba - lote 
!> - Rua Antonio Alves. 

rresguita - Chatuba - lote 
~· _ Rua Abel de Alvareng.,: · 

I•:esquita _ Chatubas - lo· 
11_.,. n.º 3, 4, 5 da Abel Alva· 
renga. ----------, •UOt-!E ilREA HO C[NTRO 

E : 
~.J r.a das rus.s Bernardino Me!o e Comen­

S:/ ~oare:;_ medindo 750 m2 ótimo negócio· 
··.un;;Ço. Tratar na redação· deste jornal, de 

.._ ª so.xta-feira, das 9 às 18 horas 

í 

·------

r~ 
• i menos 

> 'rUDc, PARA PINTURAS 

Cfu~nll,u;,, ~ 
71.,7.3:J:&.t lúva. 53í5S - Tels. 767·8388 e 

- Nova Iguaçu - RJ 

Aua Getúlio Vargas. 111 -
Salas 101/2/J -

Tels. 767,0789 e 767-3732 

ALUGA-SE ------
CASTELO ALUGA - Apt" 

r.a Travessa Vila Yboty. n.0 

~o. aptc., 901 - centro, com 
2 quartos, sala, cozinha e 
l;élnheiro. Tratar na ADMI­
NISTRADORA DE BENS 
CASTELO LTDA .. com sede 
à Rua Getúlio Vargac;;, n.0 

111- Gr. 101 a 103 -Tcls.: 
767·0789 e 767-3732. 

-----~------
CA.STELO ALUGA - Apt• 
na A v. Gov. Amaral Peixo· 
to, no 373, apt0 302 - centro, 
c1,m 2 quartos. sala, cozinha, 
h.inhelro, ótimo para comér· 
<'fo. tratar na ADMINISTRA­
DORA DE BENS CASTELO 
T.TDA .• com sede à Rua Ge· 
tút:o Vargas. n.0 111 - Gr. 
101 a 103 - Tels.: 767·0789 e 
767·3172. 
CASTELO ALUGA - Apt.0 

na Rua Floresta Miranda, n9 
158, apt.0 103 - centro, com 
3 quarto,;;, s~ndo uma suite·, 
rop,. cozinha. dependência 
rnmpleta de empregadn e ea· 
""'º"T'!l. trnt;ir na AOMfNIS­
'l'Rt.nORA DE BENS CAS· 
TE! .O J ,Tf)A.. rom sede à 
r 11~ r.('túlio Var~a<::, n° 111 

C:r . 101 ~ 10.1 - Tels.: 
7õ7 0789 r 767 3732. 

ADl\lINISTRADORA E IMOBILIARIA 
TRINDADE 

Rua Otávio Tarqulnio, 45 - safa 213 - centro -
Nova Iguaçu 

VENDE-SE_ 

VENDO uma ârea com GG 
~;que1res, com luz e força, 
t~lefone, 5 casas de caseiro 
+ a sede. A vista .. .. 
150.000.000.00 ou ....... . 
:60.000.000.00 e/ 50r; e res· 
unte a c,omblnar. 

VENDO 4 casas e/ quar_to, 
sala, C'OZ. e- banh. de laJe • 
Preço à vista: 1.200.000. A 
prazo 1.400.000. Entrada 
500.000. Prest. de 20 mil. 

VEN'OE-SE - Duas casas em 
um só terreno. C/ preço à 

vista CrS 500.000. A prazo ... 
CrS 600.000. Entr. Cr$ 110.000, 
prest. CrS e. 000.00 • 

ViNDE·SE um sítio com duas 
frentes e/luz 8 força, 2 casas. 
Pr.eço 'à vista Cr$ 1. 200 mil, a 
prazo crS 1 .400 mll, entrada 
de CrS 700 mil, prestações a 
combinar. 

ALUGA-SE 

ALUGA-SE uma casa confortá· 
vel, Cr$ 8 mll. 

ALUGA-SE uma casa C/ 
c:uarto, sa~1J.. coz., banh., 
ârea e/sintético. Cr$ 8 000,00. 

Marco lldminislraçãa -de Bens 

AUA EMILIO GUADAGNI 1851 - S/ 1 - MESOUTA - TEL. 
795.459e 

VENDE-SE -·ÂLUGA·S:::E __ 

CASA _ c.,m quarto, sala, 
<'oZ. (' b~nheil'o, Rua Hun:i­
b:-rt dc Campos. 919. No\a 
l:JU.:l('U Cr~ 8 mil. 

CARTóRIO DO 11.• OF1CIO 

Rua Dom \VaJmor, n.º 162 - Nova Iguaçu - R.J 

Tels. 767-4530 

VENDE-SE 

Apartamentos com ótimo 
t.cilbamt'nto. Com 2 quarto~. 
sala, cozinha, b;inheiro, área, 
,·?randa, earagem. área de 
lazer em condÔmínio .fechado. 
Eituado na Rua Glória, n.0 37, 
Bairro da Prata, ônibus na. 
porta para o centro do· Rio 
dP Janeiro. Nova Iguaçu, 
B(lford Roxo, Caxias. São 
.!C>ão de Mrriti Nc. com 6U· 
mas condições de pa~amento. 
Vendac:: no local ou em nosM 
c.~crltório. ANTONIO CAR· 
DOSO IMóVEIS LmA .. Rua 
Dom \Valmor. 162. Nova 
Iguaçu - Te!.: 767-4530. 

VF."\l'DO APARTAMF.NTO -
".°"'C'!TRO DE NOVA TGUA· 
CU - Com Z quartos, s~}a, 
<'07:inha. h1.nhPiro ~rea. óti.nia. 
jnc-.1li;u:,,;,ão. PRECO: Cr$ ... 
1.soo.000.00 à vista. 

VE"1DO AREA NA, POS!-'F. 
-· Com 1.470 00 m2 com ~O 
JnPtroc:: de fr{'ntP n:i.r~ o as· 
filto e 49 mf'trn,;; dl!" funrl'l~. 
0tirn.1 lo<'<ff7~<":'io. PREÇO: 
CrS 1.S00.000,00. Te!.: . 
c57-~;;~o. 

'-ENDO CASA JARDIM BOA 
ESPERANÇA - Com 2 quar, 
tos, sala, cozinha, área, gara· 
gfm com frente para o asfal­
to . PREÇO: Cr$ 1.100. 000.00. 
ônibus para o centro, Nova 
Iguaçu e Rio de Janeiro. 
Te!.: 767-4530. 

VENDO CASA PRóXIMO AO 
INSTITUTO BRASIL - Com 
3 quartos, sala. copa, cozinha, 
área, varanda e garagPm. 
PREÇO: Cr$ 2.000.000.00 à 
vista. 

VENDO CASA PRóXlMO À 
FACULDADE - Com 3 quar· 
tos, salão, copa, cozinha, ba · 
:.iheiro. área, garagem, com 
fino acabamento. PREÇO: 
Cr$ 2.200.000,00 à vista. 

VENDO CASA JARDIM AL· 
VORADA - Com 2 quartos, 
sala. cozinha. banheiro. va­
randa área. ENTRADA: ... 
Cr$ 250. 000 00. 

VENDO CASA, PRóXTh!O AO 
INSTITUTO BRASIL - Com 
2 quartos, sala, cozinha. ba· 
nhPiro P garagem. ENTRA· 
DA: Cr$ 900.000.00. SALDO 
A COMBINAR. 

W. D. El\IPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS LTDA. 

Travessa Maria Adelaide de Carvalho, 20 • ConJ. 603 -
Ter. 767-9065 Edifício Kennedy - C'entro. Nova Iguaçu - AJ 

Cliente amigo, 
A você que nos prestigiou, 

durante todo este ano de 81. reser­
vamos este espaço para você, de­
sejando-lhe um Natal radiante e 
um Ano .Novo com muitas felici­
dades e realizações. 

Ot!: rciao nvres Rau ::heitli 
ili E ESCRIVÃO 

TABELIÃO FIRMAS 
CONTRATOS -

ESCRITURAS rNVÉr.'TARIOS 

56 - Tel. 767·5510 - N. Iguaçu 
Rua Getúlio Vargas, 

E contamos com o seu apoio 
para o próximo ano, para juntos 

1 

alcançarmos nossos objetivos 

A DIREÇÃO 

otlca ,omoco 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 

T do sobre VARILUX 
u geral Consertos eDl -
Filmes e Revelaçoes 

TAVIO TAROUINO, 182 
RUAO TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

(: 

COHTABIIIOADE .~ELSOH IORNIEI '10A. 

Org.1niZ;.1("àO de Empr<-S,'.'ts A ·1-.1end~ FI·- ·al e 
comercial - BL.lttncv" etc 

Z!)érllórlo: A(SErg~ ;~;~~A~lll, c-obf.>1 tura 

Tc:1-.. 767~1747 - 767 76:?1 - No\·,, Jgliatu - RJ I 
Leia e assine o 

CORREI~O __ D_A_ L_A_V_O_U_R_A 
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Indicador Médico 

HOSPITAIS• CCINICAS • MeOICOS • DE\ TISTAII • SERVIÇO• 

1 

HOSPITAL DE CLÍNICAS 
INFANTIL LTDA. 

- CONSULTAS - lNTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NE"BULIZAÇOES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (IJTI). 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

38. e 5a. - Horário marcar pele tel. 7.-J-2035 

FONOAUDióLOGA 

THERF.zrNHA HEftMlDA PJN1JEIRO 
Consultas: ZW!. e 5a.-Je1n, das 13 às lt) horas 

1l~JI~~~: ■GUAc;:u 
'11aslst:ênci"I nacio•--• de •aúde 

- ~i~~Ji_~ MJ;:DICA BM CONSULTOP.Jo = ~:;-IgiE~OLE'fIVOS E lNDIVIDUAlS 

1 

- CONV:eNIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED, INCRA, CA.IXA ECONOMICA FEDERAL ' 

RUA PLtNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767--4701 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORRJ;:A DAS CJIAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 11 horas 

j . {(Jfí,,icfl Je,Srçi/11",,as a.~ .. .- "' ' 
,--çisiJe,api~ e eirurgia. f!J/;íshê~ 

GINECOLOGIA - OBSTETR1CIA 

CL1NICA M'll:DICA 

L. -

Ortepedia - Traumato1ogia fisioterapia 
DR. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO AJllUJ1>A 

DR. J. S. GAS~AR 

Convêaies: Banco do Brasil - Petrobrás - Untmed 
- Coapactor - Caime - caberj - Pais - Eâtima 

Empresarial - Golden Cross - caixa EconôlPl.ca 
Telerj - Semic - Sunamam - Sendas 

Rua Francisca Melo, 74 - Te!. 767·7543 
Horário: De 2a. a sábado, das 8 às 20 horas 

~~!::~"•/~ 
DR. EDISON íl}lt\ 
( Pés-Graduado em Cardiologi::i pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CliECK-UP•ElETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

~R•BIIISoie~Ma 
}~~ ~il~ 14 as 18 hS 

767. 7041 ► residência 

lllanice Couto Matias 
(Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

i 

lHOMIIEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE TIREOIDE 

DISTúRBIOS SEXUAIS) • 

Ell1AGREOOIENTO NATURAL 
Dr .. José Geraldo R. Gonçalves 

Horário: De 2• a sábado. das 9 às 12 
e das 13 às 19h. 

Tel. 767-6558 - Nova Iguaçu (RJ) 
Travessa lboty, nQ 30, sala 208 

(Próximo ao Forum) 
Convênio com o Banco do Brasil 

DR. JOAQUIM FERREIJtA NEVES 
6a.-!elra - das 14 às 18 ltGNs 

OONVf:NIOS: UNIJIIED e CAPE~U 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 3", s/219 - Te!. 767·2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Neva Iguac;u - RJ 

CLtNICA E CIRURGIA 1)41,S OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COM ASSIST:11:NCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATOREI.LI e DRA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene. 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 Atendtmento com hora 
marcada. 

No Rio CTiluca) - A. Gal. Roca. 778 - salas 806 e 809 
tel. 268-2841 e 268-6777 - Atendimento com 
hora marcada. 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaf&o Peloso 
CLINICA DE OTORRINO DE 

NOVA IGUAÇU 
Te!.: 71'18-0313 

DRS. ANELINO OTIONI 
CARLOS RAMOS 
DONALDO PELOSO 
PEDRO SANTTY 

Horário: 2• a fi• das ~,00 às 19,30h 
Sáb.: 9,00 às 12,00 h 

Rua Bernardino Mello, 2419 

DR EDUARDO BRIGAGÃO SILVA 

Ortopedia - Traumaloloi:ia 
Reumatologia - Fisioterapia e Ralos·X 

CENTRO ORTOPÉDICO E TitAUMATOLóGICO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Diariamente, Inclusive sábados e domingos 
Rua Barão Tinguá, 143 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Paulo Bittencourt 
dos Reis 

(Diplomado pela Escola de P6tl-GIW!ua~ Médica 
cartos Chagas) 

D06NÇAS DO CORAÇÃO 

ConsuUas: 2,s, 4ts e 6•s, das 17 às 2t hs. 
Av. Nilo Peçanha, 301 - sala 414·41~ 

Leia e assile no «Carreio da Latoura» 

Serviço O~ontolóoico Especializa~-o 
Convênlos: 

e CORFA 
e PETROS 
e MONTEPIO DA F.l.MILU 

DR. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.º 34 CGC N.• 28711547/001 rt:1!1' •• • CFO N.º 37 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -
TELs. 7G7-4674 e 767·9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

FERROARIA 
e SOUZA CRUZ 
e PATRONAL INPS 
• FATJMA :D!PRESARIAL 
• INCRA 
• lllC 
• INTERCLINJCA ruo 
• UNIMED 
• ruo CLINICAS 

Rua Cel. Francisco Soares, 112 - sala 109 
- TEL. 767-0'".63 e ao lado do lns 

de Educação de Nova Iguaçu). Ututo 

DR. NILSOH PECINHI FERNANDES 
MANHÃ: 2a., 4a e &a. - das 8 à.o llhs. 

CL1NICA Mlê:D!CA 
HORARIO: 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 à., 19hs. 
Cons.: Trav. Almerlnda Lucas de Azeredo 11 Co I 4M 

Resid. - Te!. 796-2139 - Nova Iguaçu n · 
Convênio e/ Slnd. Professores, üm.. 

Consultório: Te!. 767·7617 
Consultas também com hora marcada 

DR. FERNANDO :MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno, 209/203 
Horãrlo: 2a.·!eira, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·feira, das 18 às 20 hs. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

Plástica da mama para aumento e diminuição Plástíca 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

DR. ALBERTO ERASl\lll PILOTO 

GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CANeER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Feminino 

Ate1~ento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 htnaa 

Rua Onlx n.• 7, Solnado - Mesqul1a 
Telefones: 796-1246 e 767·1158 
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(ºi;:ê~•. REv~ÜOE}Q 

ORA. ROSA MARIA ,,- ,!e Braica•No;~~~!\S' 

FACURJ RAPHAEL ~·•':!JA~;•.r,,, F. ai 

(PSICóLOGA) ~ 

PSICOOIAGNóSTICO E PSICOTERAPIAE c•SAIS 

I 
f'~ ~ 

ORIENTAÇÃO OE GESTANTES ! TERAPIA D ~ eira r E 
Hora marcada pelo tel. 767-6882 - de 2• 3 ~-f 

1t 
da• 13 às 20 horas NAL ~ \ 1 

l __ eo_nv_ê_n1_os_:_e_A_N_c_o_o_o_e_R_A_s_1L_._c_A_e_E_R_J _i_PA_T_R_
0
__ "' 1 l l \.\ ---------- , - ,v 

SHEILA MARIA MARINHO PEREIU 
(t:lllfl6llÃ DENTISTA) 

CONSULTôRIO - Rua Otãvlo Tarqulao, 74 · Apt.' 6()! 

Edlllcio MerC3Jlbank 
Hora marcada - Tel W7-3980 

1-------------
reservaào Este espaçt> está , . 

para o seu anuncw -
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l' ,c,t~.\ 13 -- OOllBEIIO D& LA VOUB.1. 

lrio lnf ormal 
. [~ ~ Colunáveis & badaláveis Frase que se ouviu pelos corredores do Con-

gresso esta semana e que vale repetir hoje: "EM 

POLITICA, O CAPAZ é O QUE SE ACONSELHA 

COM A REALIDADE". 1 

'-------1 

~~ 1S ** :f:~110..._,total o ~onete desfllc promovido no'- salõe~ 
... , '- ,ç.i untnanos e<:ta .-semana. 1n1ciatl\ a de Jt>-an Kuiiak e Ma-
~· .;i, -~·.,_ t:~1zinha Braga ..-. A beleza de Ma1 a Léa Martins Lopes .. . t ~ ;~ ritmo de pre~sa no lado oriental tt Os olhos de Ana 
~-li ·1, Lúcia Cordeiro despertando atenções na tarde de quarenta 

.. t,~~:. "-.z,. rau-.: centro nervoso da dty ** ldy e Antenor Raunheiti 

~ \BAOO, 19 E 00)11..'iGO, -ZO B 1931 

DONA FLOR ROTAÇAO 

O c·h:1t"mc de REGINA· A - u,~lissima a coleç-d.o 
MACHADO cm circulada no AL TO·VERAO/82 que :1 Ten­
Country. o dube priVé óa· to-- ure~se Boutique, está mos­
l!na. 1rlr • SADAi MILTON t,;,ndo na!. ,.,itrines da Gor1le­
JOS.€ não pára, é uma ba ti.-! Vepl<.1n. Ver de perto. 
talhadora pC!lnc; bo:i~ é'oi-s::is e Chfo toda vida. 
causas do Country: prepara 
rlc>sde ;igora todo o esquema B - Será um vrai rebu o 
par;:, o próximo torneio dP Revetllon da Rodeio intltu­
t;•nastrn paraguaia. Em 82. 1,.do cNolte Branca, Notte da 
naturalmente. ** Aquela fl~ Paz , cuja decoração levará. 
f. ura conhecida como • Don:, a a~~inatura do competente 
Flor• continua aprontando ETEVALDO BRANDÃO. M 
c1a!- suas. Comprou um pr~ nc;ervas poderão ser feitas 
Sf:'nte dr Natal para o rnarl· p<'lo tel. 767-4662. 
do e outro p:lra o am.intc-, 
0,ue ela diz c:er seu sobr.nho. C - Rrstaurante Vovó Joa­
C nome-? Na próxima edkão na tem e5.tado repleto, com 
eu c-on1o. tt E :i clt,c;.Jum hanquHes de final de ano. 
hrnda da Rua Dr. Tih;tU p:c:· <·nlégfos e a~rem.iaÇõf'c:. LUIS 
1ava antennt<'m dC>~flland() GERALDO FREITAS feliz 
sua cafonlce em plf'na Av C'om o êxito da- casa. Merece. 

::t ....,~ ~rdd.iram: pa..<:sam as festas de fim de ano em famíHa .... 
l-.,, Aluísio Leoni anunc-iando novidade_s no setor de maquilagém JURUNA? 

it....._~ \ pua 82. Depois eu conto tt Nac1b A,mun Farah passarâ o 
O QUE ELES DISSERAM: 

Gov. Amaral Peixoto, um 
horror! tt A.o;c.ic;.ti ao !i,hnw 
"" Rohrrto Carlos na quart::i.­
fPira, n:-i hOU<õW' dP Dom Má· 
rio Priolll. Centilezac; mil "' 
;, atcncno de minha dor"" 
Tvone Kas~u OUP c-uir],1 rh 
ilivulgação Nos próximo,;; 
rHn!- reunirC'I um Prupo m;iior 
para ac;~istir mni's umil vn 
r. ec;.pPtác-ulo do n()c;~o Rei. 

D - G!SELLE ROLLO 
clrspont~ndo como manequim 
nas canocas plagas. Encon· 
trei o ALEXANDRE quando 
PU estava saindo do salão do 
gfLVThTJ.IO, n JambPrt. e el• 

me contou quê CISELLE tem 
poc;ado para revlsta.s de mo­
àa e está desfilando. ótimo. 

1 _,,.. lt r.atal em São Paulo ,.... Vicente Alves inicia temporada de 
t"t •t ~·~·" na Co~ta do Sol 1rlr Ro!-angela e Cel<::o Rkcl em ritmo 

n,,taUno, fazendo compras nas lojas da C'ity: prestigiando o 
1:omércio local. Para que comprar no Rio se temos aqui o 
me,mo número de loja!- e a mesma categoria dos produtos? 

1 Q tt Uma pobreza a decoração das ruas para a~ festas de ~1- fim dr ano. Um horror. únca excessão é a Travessa Ro· 

' 
• 

!lnda Martins. O resto é lixo ** Natâlia e Lauro Giehl mu· 
d;,ndo de adclr<>ss: Ilha do Governador. 

ll:!it~,t-11,i 
s,<,, 'l-:Jr:.} 
!!:;:~~~li.-· 
Cc. ~!Ir 4-n~--~-

-. i;:. 
13. ••tt e 
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LOJA ROSACRUZ PROMOVE SORVETÃO 

Com o ob_jeti\"O de angariar ,·erba p:1.ra suas obras so­
cL,i; a LOJA NOVA IGUAÇU AMORC (Ordem Rosacruz) vai 
p~omo\"er no dia 27 de dezembro. no giná~io de esportes da 
I~é~la Municipal Monteiro Lobato, o Festival do SORVETAO. 

Segundo membros da Loja Ro!-acru-z; de No,·a Iguaçu, 
dur ,nte toda a tarde de 27 de dezembro ~erá oferecido ao 
l)lltilko presente uma tonelada de eorvete. além de um grande 
~1, ~,•• ::,om apresentarão do Grupo Teatro Infantil da própri:l 
Loja encenando a peça · "-El\1 SANSAO NEM DALI!,A, . Du­
rnte o -.Jmw havl'rá sorteios de muitos prêmios, inclus~vz. 

cmJ. bonit.1 TV a rores e outro~ eletro·domésUcos. º" ingrrs:-os para o festival do Sorvctão já estão sendo 
Y~nd;dos ao preço de 200 cruzeiros, os quais podem ser adqut· 
r1d(,_~ na '-ede da Loja. à Rua Nestor Marins, 1~)3 - Jardim 
Ai\" :,rada - No,·a Iguaçu 

MAIS UM QUE BRILHA 
)fab um novo colunista -

1 10 n;:. idade e na.s idéias -
Ct ·'°P _ntando com um futuro 
t/ml'S\Or p!'la frente, uma 

z iu~ ele começa seus pas· 
~ n:i._ c:dade considerada a 
n IS dific.-11 p;1ra este tipo de 
11 bilho: R!o de Janeiro. • 
!aio ao CLAUDIO MOt;RA 
q JE apont(•i para cscr( ver a 
~~\J l"Dluna social do Grande 

. 
0 

f~ov-1 Iguaçu. Caxias 
. u?olJ-.:. M01 iti I d0 iorn1I 
p ,,,? - O JORNAL DO 
1 ,, . • Como minha co-
r. •ti d. in;i__ naquele ~iárir.' 
to nu~ e- QhEma mu;to de 
f ), d1r 'i?-11 c1<·hoc mc·lhor 

cr~ ne . 01 11- > mi~tu 

~~,Í~r c~~V,~rtor~ª! "-;~~r; 
1 ;:\ª r:olun com 1nd·> ;u11 
~ {' P ~ n:• oc-ied:lL 
, :, do5 d1> d, e e .-e nias. 

• Sl! '" - ,1 

FEIJOADA 

É hoje! Finalmente a ◄-Cor• 
da do lado oricntah oferece 
~..;.a tradicional feijoada de 
fim de ano _ Convidadac; algu· 
mnc; personalidades da c:cfa.­
d<" e rnuitoc; do n"scafé-soçai­
tr- que adoram faer caras e 
boca e; _ Com certeza ec;tará 
drculando aquela turminhn 
<"a boca livre. os mesmos que 
você-e; <'0nhecrm r que Yf1n 
r,ara as porta, de_. clubec; (lo 

cl!sc-otecac; dando uma de pr· 
r:a--tras . Os conhf'c•idoc; car~1<::­
rtr-p;.u- da cidadf"'. A Gorci,i 
rnanrfou c·oJPorar º" in~rerll­
< ntes p:ll'a :\ fei,io::1d.'l turfo 
, dnn:irh. C'L"l não pnrlr> g:-t<::· 

hr mu'.to, a époc-a dP cris" 
c>-.tá aí mec;mo. l\fpuc; infor 
mante~ l"c;t não a postos de­
po· contarri tf)dn~ os d ·ta­
lh""s ,1qui, me ,1~u:1rdem!'! 

CHURRASCARIA 
RODEIO 

Apresenta: REVEILLON/81 
Noite Branca-Noite de Paz 

Prl";!! idente Outra Km 14 
~~OVA IGUAÇU ' 

Fone: 767-4662 

:---_ _______ --; 

lFlRIElE ~ NIE~V 
C:.nr,.,, "-n'l h1,1uinl <: ,li. 0 roup p1 .nl ,., jL . ns 

-. P• ·,: •111 ___ ..... .., pre(Oli. \'enhc:1 ve1 p ;_ia crer. 
• l. F'.orlan,., Pc-ix:o1.:i, 1-180 - k1j:i 228 · 1<>!, 707-8211 

IGUAÇU CENTER ---

• Os políticos da terrinha 
nào têm mafs para que e 
para quem apelar: trazer o 
J URUNA para Nova Iguaçu 
numa convenção de partido 
politic-o ê antes de tudo uma 
·,trdadeira piada. O que vem 
fazer JURUNAi aqui? Res­
))':>ndam·me correndo. . . • 
Simpáticri ,1 lojinha de do· 
ces rLUCINHA ,. que Jc,·a a 
~ssinaturn de LúCIA e RI 
VALDO VIEIRA. F:ca na 
Galeria da DELFIM, p~rto 
cio Banco do Brasil. • Char­
moso e elegante, Df;LIO 
CARDOSO era uma das pre­
~f'nçac; na Rodeio e!-ta '-Cmn­
na. A casa do I<m 14 trm 
::e tornado ponto obrigatór:o 
üe pxecutivos <' homC'n's de 
negócio na hora d'l almoço 
Tenho encontrado por lá mui 
tos nomC'~ conhecidos. • 
Anotem nos caderninhos: dia 
28 idade:> no\"a de MARIAZI· 
NHA BRAGA. Ninguém pro­
rr.ovr tanta!- festas para o-:: 
<·ohmá,·f'is quanto Pia. Mais 
1,m:1 vrz a mara,·ilhos1 MA­
RJAZINHA será hom0nagf'a· 
rt:::i. nor tudo quc> representa 
e p;-la figura humana quC>· 
rlcl:1 oue t~ C> sPmprf' foi • 
T<ATTA GORETTI e MARTO 
DE ABRFU ter~n seu DIA 
D ne<:.tf' q \·'nt4.:mtf". T,.,r ·ia 
Cnr;,c;"10 de JPSU<:: nn K-11. 
'"'"""li"-.:: r 1rC'ularirlo. J\·f ARtA 
MANOELTNA e M:ARm BA· 
RATA F).1TT.Tti., nF. SOUZA 
P ).1ARIO TEIXEIRA convi· 

MODELOS 

Tudo que fé folc~?re é ):ru­
diçã.n. mar,,; nPm h1dc, 1o Qllf' 
._~ · h1\<lição J• 1 fol c lore. 
(Aparícto Silva Rillo - poe­
ta). 

Oum iO ·Br~iJ rui/) qucne· 
n-os mais um 'relacionamento 
[Jat('rrtalistl. poís Jo País imu· 
dou muito de 1ua~ ;uios Pªlf.l 
('ã:t . C Langhorne Antony Mo­
tley. embaixador norte-ame­
r ·rano) 

I..ad~• Oi é a única que }JO-­
<!r diz:er Qu'é t>~tá frt}m o J"e-i 
••a buriga. (Jô Soares). 

,Já pas~amos muitos \"erõe~ 
t·m que {) fim clt> ·mun<t) p3.· 
r-cl'in -próximo(', no fim, n<"m 
o (')r')pf" a<"abou. (Luic. Fer­
rando Veríssimo, jornalista). 

CADERNINHO AZUL 

No cadPrninho azul da co· 
h..nJ., anotamo,;; "" semana: 

A viapem à Eso::1nha. 
ou.1rta·fcira df' MARLI TOR· 
FIES com ENRIQUE e rt.'- fi­
lhotac; SILVIA e CLÃUDTA. 
\"oltam dia 10 dP fe,·ereiro 

. . A •:-.J°oite PortUf!ll<.'Sa 
~niC' no'- s:;i.lões do Socilll 
Club1> MPriti. uma promocão 
r., As.::oC'in.cJo Comcrc'.al dos 
l· do~ de lá, m1P tf'm na tinha 
clr frf>nte S::tRGIO NETO 
rr .I\RO. Show n carf!o de 
HOBERTO Ll"AT.. 

Na l\HNUANO aconte­
<'C> hoiP -..how rom f"!enro da 
('asa:. MIRO, POLYDORO e 
Elenco permanénte . 

EXCLUSIVOS 
/'w Go,·ernador Amaral Peixoto, 427 - Loja 335 
Galerla Veplan - Nova Iguaçu - RJ 

Novo endereço desta coluna: 

Rua Djalma Ulrich, 110/312 

Copacabana - Rio 

IRIO A. WESCHENFELDER 

"-.IAJAX 
8' Companhia Nacional de Seguros 

PREVENÇÃO + SEGURO PROTEÇÃO 

Prevenção e seguro são inseparáveis e a qualidade da 
proteção depende de sua perfeita aplicação. 

AJAX - CIA. NACIONAL DE SEGUROS 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2235 - Tel. 767-TT69 
Nova Iguaçu - Rio de Janeiro. 

NINGUÉM ENTENDE MAIS O CORRETOR DO QUE NÓS 

DR .. TELEM8CO BOLDRIM 
OFJ'.-\L~IOLOGISTA 

Rua Paraguassu, n ° 56 - T'2'l. 767-7939 

Deseja aos seus c:ientes e amigos um Feliz Natal 
e um próspero Ano Novo 

(1--3 

DR. HILDEBRANDO CIINNI MIRINS 
'.CLfNICA CARDIOLOGICA' 

Consultório: Rua Alfredo Soares, 37 - sob. 

Tels.: 767-7216 

767-0679 

Diariamente das 14 às 18 horas 

Exceto às S•s-feiras. 1 
======================== 
ANUNCIE NO ENCARTE 

JARl>l~l ESCOLA JOÃOZINHO E MARIA MéTODOS MODERNOS, professoras 
especializadas, psicológa, inglês, artes, 

jazz, piscina, amplo pátio para 
recreação. 

VENHA COMPROVAR: 
RUA SEBASTIAO HERCULANO DE 

CERTA QUEM 
PRECISA CAMINHAR SEGURO 

ll~: .\ SEU FILHO O MELHOR. ELE MERECE. 

MATTOS, N. 135 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU - TEL, 767-6538 

DIREÇAO DAS PROFESSORAS: 

Maria Angela Ribeiro Pereira 
Denise da Paixão Pinho. 

Beatriz Batista de Pinho 
IIOa de Almeida Batista 



--Adernar Moscoso- - -. 

o louzadão vem aí 
Ao rn("('rrar o )ltlmo pc-rlodo ordinário rc••crrntc 

ao ano rm <'Urso, ., <.."\\mara .Municipal de Nov I I,cu:ac,J 
apro\.'OU d m('ns:lgC'm do Exttuth.-o Munlc.:pal QU(' au 
torlt..1, sob CQndi(Õf-s, n Camp.tnh!J N.tC'lonal de 1-; cuias 
d it Com11nld,1d,~ a J)("rmutar ãr.-a dfl t1•rra com o \fps­
qulf.1 Futrhol Clubl' . A .ic-ertad:1 m dlil.I. tomdda pC"los 
rrp rr~rnlantri:; dn po\'O lgu.;u:uano. /11! re<"f'h!d., t"t•m 
apl.lU!CM p~Ja tvmunldad"', prlndp.ilm nte pelo~ d~ .­
porti"l8$, porquP cl rrterlda P<'rmut.1 sC' destina à con~ 
tru~o d1• um t"<:tãdio qu"' \'al propordonar ao ;1lv1n gro 
mrs:quttens:r ,1 po~i:.1h1Jfd,,df'> d,:> prt'rnC'her uma lacuna. 
a qual ,,.m sido um gmnde entr,;n·p no d<:"scm·oh lme"lto 
c~pc,rti\'tl dP Nova Ig-u:acu. Na ~up,·'4 :t.;Hfa autorlzac:lo, 
Q ,1esquJta FC tPm o prazo dt• t11•- n-.r~<'" p,11 a ron.oit­
trulr um prédio de dói~ p..:ivJmentoo::, (.·om dt:pc-nc.Jt'ond::1~ 
admtni~llatJ\'dS e dC'."Z s:,l.ls de aula ~ d li<"' an,-s para 
a constru('áo do l"Stádlo de futebol p ir bri~ar um m! 
nlmo d.a ,1ntf' mU pessoa~ e dem.11,;; dtpend~nd.111:, o 
rontar d,1 ;t~c;;1na.tura da escritura. d{' permuta . Al~m 
dos p, .1:zos ('stabeleddns, diz ;1 LPI n.0 .558. de !J eh• de· 
ZPmhro dí' 1981, publlc-.:ula no úJ1lmo dl:: 16. qul' f.f•r·á 
ren•rtld,1 ao :\funkipln, ~c-m dirrlto n indrnlz:tt"-rc; 
po1 b,('nfel1odas ou ron!ll:trucões p.ua os permutante-. 
da árra d,-ad.:1 A Camp:rnh.1 Naclonal de- E-.coJas d;i Co­
muntd:idr, no ('3v, do nAo curnprfm nto dac; condl('<'lt""'• 
QU<" dev"rão constar ohrigatortamt'nt~ na l"SCritur.;1 dr 
J)E"rmulil. Consider.,ndo os elP\':ldn-11 prccos do~ n"JtC 
rials dr c-onc.truç;io r li m,io-dP·ohm C''-peC'la1i1Jd;1 n 
l'ncargo f! multo crnnd,• porque o obietl\·o da atual ..: -
IT"lorla ~ ("Onstruir n t"stAdio p;ir.<1 p:irtldpar do C1m­
peonato d:a Sfl',;unda Oj\'Jc::ão d~ Ac-f"~So do Estado dn 
Rio d~ J,,n.:-h·o (catf'gorla profic;s ... nal' :":o f'nt:into, 
pela dJ~pcr1skAo do pre~identr Nh•ls 'n Louzada, r nfnd,1 
J)('las pal.in~._ que "'" m<' di~~" quando p.1l"strá\':amns 
c;ohre :t mf'n~a~cm, eu não tenhn dúdda~ de qu o 
,LOL'ZADAC ,·em lli 

OBFIG \110, JJO(',\.nA . , ... 
Na. noltC' de- tC'r('3 f('f. Ultlm:1 o r:ir J r r.aç voJ· 

tou a s~r b · .. nÇJdo <'mocrnnalmC'n1" r,("lffl '35 p:ila\. -:; 
d~ ate·_, e e~ inho qu~ mf' foram d:ril'.?lda5- no dl'c-or ·rr 
do janf ,r t'<' <'onfratcrnlzac;ão oue ., LONI oferl'c,•u ao 
c.L 'J ql!_dr dJ etor :-,:-li ROl\l OI.\ qu(' dou dbr~t 
mente no jí'rnal O Pontual>, já mr cxprcc..c;ei sohrc o 
referid..> .. .,. .;,mto N'r Entonto, não po!=õsn deixz de r 11-

..,....."''"rar nrst.e c-oluna o slmpãtko a('or.•E.'Cim~r:to P r!l-
1 - 1r ~ .. :J:uí, çs m<'\.S ~ince.-os agndcr~entos 

IDC!·\ FOI PAP.A SA(TOIR 
NJ ~J,;:cu1..:o que profr.iiu no J:mt~r de conf1nte.ni 

z.it"" "l LnXI. o pre~!dl'ntl' ~rltnn C...:1<lmiro da SIiva 
di" r !" ~ ldéi.J de t1 :i;nsf"ormar a LD:,.,.'1 em aJ)('nas 
r..:ga d--- f.'•Jtc,-...1 foi rom o objeth·o d<" sacudir os cl•ibes 
sncia: s e: .1<" <'Slão deixando de lado o r.sporte e sc- preo· 
cup·-~o rori discotecas. Na ocasião, fpz um rC'1ros­
P"C1 d ~ ,:i1 , irlades da ('ntidade no d('coner do ano cm 
cu o r e.., 1Pc-eu a colabora<;âo de tod,Js_ O cx-pre· 
c.:d,!nte M o :\!arques, encarregado de presidir t:1 for­
ro r a comi5cão re~ponsávPl pela organização do pro­
f! ....,; ,..., fec::ta comemorativa do jubileu de ouro da 
LD:"-.'1. f('- o d!<.rur:-:.n d" rncerramento r prometf"u umai 
fest.:- de, arromba, com desfiles, bandns de música, jo­
l"OS N'IJ"l"I p-;,nde-. agr,-.rniarõec: eh rapltal em divrn::~,;: 
rrc • • -' 1 prec. nc:i <le- g!." ,...,a s nnmes da 'ldT""' 
n:_.;t- •;io t"<-pi rth·a do Pafc. 

socLU,; 
Tnn• co1 reu no últ mo dia 14 o tni,·ersãrio elo 

mr~1 e• mado tio e padrinho, Dr. Mnnoel Braz Mo~­
rr- n. '"X -rpresE-ntant,:o da FBDT. na ~xtinta CBD O 
n· · -e 1z'ltl' reside em c.amp~na,;;: • A simpâtka C' 

S Amélia P1nto, z... Jo,;;a funcionária d.., Rádio 
.Sor~õ !ln1ve~ariou íJUlnta·feira última. Ten!• um 
ft'stão no b::.· ro Cruzeiro do Su1 • Na próxima quar 
ta feira. qu1•m vai ani\"rrsarlar é o nosso amigo e <"O• 
Jaborador Jo!-é Bapti~ta Sobrjnho, djrt-tor do EC Ame· 
1 ic~no • O lar do c-onc·~ttuado desportista G..,h1 i<'1 
J, -º. Joree rstã em fp·• ... , neste Natal não sõ pc,Jo 
T""'CC mento do :\tenino Jrsus. mas tamrn>m P"''o '-<'U 
~ni\·ersário no d'.a 25 e o do ~eu filho Jona-., ro rt.Ia 

2,1 G:ibrirJ é fundador da AA Vo)antr~ e x-p! er:dcntr 
do EC T~uaçu. 

Volantes x Bayer fazem 
gra11cle jogo em Juscelino 
Com a reai,zaçâo dos 

Jogos programados para 
a sétima rodada. terá se­
quência neste domingo o 
rEturoo do Campeonato 
lguaçl!ano de Futebol da 
Primeira Divisão (edição 
81) Tanto o jogo Volan­
tes x Baycr, que promete 
s6r um s.~ow em Jusceli­
no, quar.:o Morro Agudo 
x Cabuçu, em Comenda­
clor Soares, estão desper­
iando uma grande ex0ec­
tativa, porque o azul e 
branco é o líder e o alvr­
rubro está li rme em suas 
pegadas, com a vantagem 
rle um jogo a menos. A 
rc,d~da se completa com 

SEGt·:mA Dl\'IS,\O 

/.mericano x América (He­
i ópolis), Dragagem x Mo­
ouetá (Japeri) e XV de No­
,.embro x União (Carma­
ry) o Al1Jdos, que, como 
re diz no linguaiar turfrs­
t co, vem õtropelando por 
fora. não vai jogar em vir­
tude da desistência do 

1ndio mesquitense . Do­
mingo passado, pela sexta 
redada, registraram-se os 
seguintes resultados: 
América 2 x 1 Morro Agu• 
do, (prel. América 3 x 1), 
Dragagem 2 x 1 Bayer 
(prel. Bayer w x O). Mo­
queté 6 x 3 Cabuçu, (prel 
Moquetá 4 x 1 ), Ame rica­
ro 2 x 1 Volantes, (prel. 

O x O) e Aliados 2 x 1 
União, (prel. União O x O) 

Sem contar os pontos 
referentes aos 10gos do 
Potyguar, o qual ped,u de­
ri5tênc,a e só jogou uma 
vez, quando empatou de 
1 a 1 com o Americano. a 
cc,locação dos clubes por 
pontos ganhos fl a se­
guint':l: 1 º) Volante - 9; 
2.º) Aliados e Dragagem 
- 8; 3 º) Morro Agudo -
7; 4. º) XV de Novembro e 
Bayer - 6; 5.0

) Cabuçu -

5; 6.º) Americano 4, 7 "l 
América - 3; 8 <) União e 

Moquetá - 2 

Primeira fase na decisão 
começa amanhã 

A primeira etapa da fa­
se de decisão do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol da Segunda Divisão 
vai se iniciar amanhã com 
a realização dos jogos dos 
t",;es class, :c~dos N, 
c-L!-:goria do pr:meiro 
qu~dro a tabela assinala 
.. s seguintes partidas · 
l,iuaçuano x Un:dos do 
Cacuia, Palmares x Co­
mendador Soares, c~ci-

que x Treze, Ouro Fno x Cacuia foi real zado do­
Três Fontes e Arrastão x r .. 'ngo passado, em virtu­
Social Jr Na categor•9. de de do lnterlúc'a estar com 
segundo quadro, os jogos ~xcursão marcada para 
são: Mangueira x Comen- Este domingo, ao munici­
d~dor Soares, Ouro Fino p,o flLm nen,e de S::?"!O 
x Roma, Arrastão x Social Antonio de Pádua A par­
Jr., Unidos de Santa Rita t,da foi vencida pelo Uni­
x Parque Central e Brasi- cios do Cacuia por 3 a 2. 

lf'irinho x Jardim. O 1090 Domingo, dia 27 será jo­
,do segundo quadro ertre gada a segunda partida 

o lnterlúcia e o Unidos do entre as duas equipes 
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SEMANÁRIO DA BAIXADA 

DA 
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f t 1) r-

f!"' t .t; 3 r. 
t · ír'o n- V F mi j~ 
s r,r'o batiz -1, de * O Vc ~ \.. p 
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.\LUGlJEL 
CAMA FAWLER 

Para seu doenle que pre­
cisa de cama hospi!a!ar nlo 1 
cc T1pre. Alugue. Rua Dr. 1 

Otá\lio Tarquinio, 238. Lo[a 1 
16 . Tratar pelos telefones 
767 5270 e 767·7919. I 

-1 
O Tênis Clube .JSto 
de Mesquita <{~ 

Por •ntermédio de sua diretoria, vem dese­
Jar a todos os seus associados - com votos 
extensivos à comunidade iguaçuana - um Feliz 
Natal e um Ano Novo repleto de felicidades 

d~ ORJUCO - MORETTI 
~ CONTABILIDADE 

l.A:•u,..w,..&.!;,l(.J 0"1 .- ~.dlh:l.w, ....:;(:J'tt8.s n_,cai3 e ~~ 
Imposto cb Renda ii'lslca • Jurldlca • drn:ab "n"l."1".. 

oontol.bela. 
O bom •= ..,. escolu 
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A•. Gov. Amaral Pelxotx>, 373 - S/204 
fil, 767-85:,9 - NO\'a Jsuaçu - Eltaào do i:í.!a 

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone: 767·5506 - :<I. I~uaçu 1 

-: _ADMINISTRJ\DORA DE BENS L TDA!;. 
s: .,.: A1 Sarapui 35i Balno Gran• 

<le Rlo, Pm Rocha Sobrinho; c/1 guari., 
zinha, sal-1, ':>anh , âr~a de servic:o P 

t;Oflal. 
C".aw na Av Sa1apui, n. 357 - Bairro 

.. r.indr~ Rio, em RO<'ha Sobrinho: c:/1 
quart., sala, coz., banh , área dP ~('1-vi('o. 
jardlm e garagem .. 
Casa n..,1. Rua CPI. França Lrite n.0 

2G4 - ~ob. - em MP,-quita, c/2 quarto!--, 

~ahl, coz • banhrlro e área 
APARTA.\IENTO: ALUGA SE - Rua 
Rang,1 Pestana, 15 - apt. 102 - 2 quar· 
to,i:, gala, banhrlro, cop3, coz tlrea d1• 
~ervlço. ' 

Sede própria à Rua Getúlio Vargas, 124 - i-obrado Serviço de Despachante, Contabilidade. 
l mpo~to de Renda e Departamento Jurídico e~pecial - Tel. 776-6538, 767-2177 e 767-8940 

JUCERI - Junta 

Comercial do UI, 

t!o Rio de Janeiro 

13• REGIÃO 
Jacy Teixeha d• PalxlO 
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